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VI
PRATES, Ilsa de Fátima. A REUNIÃO NO TRABALHO DO PROFESSOR: ESPAÇO 
DIALÓGICO DA ATIVIDADE DE ENSINO. 
 
Resumo: O presente trabalho é fruto de pesquisa desenvolvida no Mestrado em 
Estudos da Linguagem da UFMT, na área de Estudos Lingüísticos, na linha de 
Práticas Discursivas. Foi realizado sob a ótica da Análise de Discurso no campo da 
Lingüística Aplicada às  Situações de Trabalho, estudando o processo de 
organização da atividade do professor de ensino fundamental e médio, durante um 
semestre letivo em uma escola de Cuiabá. O estudo integra o projeto "atividade e 
discurso nos gêneros do ensino: um projeto de análise enunciativo-discursiva do 
trabalho de professores" (VIEIRA, 2003:32). Guiamos nosso estudo pelas seguintes 
questões norteadoras: a. Qual a cenografia e o ethos que a instituição escola 
constrói de si mesma e dos professores ao apresentar o seu projeto institucional 
anual? b. Quais os efeitos de sentido que permeiam o discurso da escola, entre os 
discursos de arquivo (prescritos institucionais) e do cotidiano (falas da/na 
atividade)? c. Como os professores mobilizarem os efeitos de sentido advindos dos 
prescritos e discutidos em reuniões, adaptando-os para a prática do ensino? Nessa 
perspectiva o nosso objetivo geral é estudar a construção de um processo de 
trabalho de ensino, a partir da atividade do professor na situação de trabalho escolar 
chamada de reunião de equipe – entendida como mediadora das relações entre os 
prescritos institucionais e as experiências reais de trabalho. Buscando descrever e 
demonstrar a complexidade do trabalho do professor, que está baseado numa rede 
de gestão de prescrições institucionais e demandas sociais reais, as quais ele tem 
de mediar e operacionalizar de uma forma concreta. Os objetivos específicos são: 
desvelar e refletir sobre o trabalho do professor no macro-contexto do ensino; tornar 
visível a complexidade da atividade; evidenciar as renormalizações que (se, e como) 
ocorrem no cotidiano de trabalho. A análise recorre às noções de cenografia e ethos 
discursivos em sua relação com os gêneros da atividade para estudar a constituição 
e/ou configuração do espaço discursivo do ensino entre o prescrito e o real do 
trabalho do professor. EEFM constrói uma Cenografia de forte convicção acerca do 
seu papel social, papel este “pintado” numa tonalidade religiosa, quase jesuítica, 
demanda que o professor assuma um ethos de “missionário”. Concluímos que a 
Escola de Ensino Fundamental e Médio constrói para si uma imagem empresarial 
idealizada, dificultando aos gestores a percepção da atividade real do professor. 
Nesse sentido, o trabalho constituído no “gênero de atividade escolar” só é 
reconhecido pelos gestores se representado em um gênero discursivo empresarial, 
o que dificulta o resgate e valorização das atividades de ensino efetivamente 
realizadas. A pesquisa contribui para refletir sobre as correlações complexas da 
atividade do professor como mediadora da construção de sentidos entre o ideal 
empresarial e o real imediato da atividade de ensino. 
 
PALAVRAS CHAVE: Trabalho do Professor; Trabalho prescrito; trabalho real; 
reunião de equipe. 
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ABSTRACT 
 
 
The present work is a result of research developed in the Master of Language 
Studies in UFMT, in the area of Linguistic Studies/ Language Practice and Discourse 
Practice. It was carried out under the optics of the Dialogical Analysis of Speech, in 
the field of Applied Linguistics in Work Situations, studying the process of the 
organization of work of the primary and secondary teacher, from the activity of team 
meetings, in a foundation of education during a period of a learning semester of 
2005. The study integrates the project "activity and discourse in the types of 
education: an enunciative-discourse project of analysis of the work of teachers 
"(VIEIRA, 2003:32). The guideline questions approach three specific aspects: a) to 
reveal the discourse subjects present in the speech of the institution in documents 
and in the meeting; b) to describe the discourse themes that are included in the 
subjects brought from the speech of the teachers in documents and in the meeting; 
c) to trace the mobility of the effects of feeling, constructed in the thematic dialogue 
brought together in the meetings. Our general objective is to study the construction of 
a process of education work, from the understanding of the teacher’s evaluative 
processes, in the activity of work called the team meeting, understood as mediator of 
the relations between the prescribed institutionals and the real experiences of work. 
Our specific objectives are: to reveal and to reflect on the work of the teacher in the 
macro-context of education; to clarify the complexity of the activity; to evidence the 
renormalizations that (if they, and as they) occur in daily work and if they prove 
productive in the effectuation of the pedagogical proposal. The analysis appeals to 
the slight knowledge of scenographical discourse and ethos to study the constitution 
and/or configuration of discourse space of education between the prescribed and the 
real of the work of the teacher, focusing on the diverse meetings of the organization 
of the activity of education. The research contributes to clarify the complex 
correlations of the activity of the teacher as a mediator of the construction of feelings 
of the activity of education. 
 
KEY WORDS: Work of the Teacher; Prescribed Work; Real Work; Team Meeting 
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I N T R O D U Ç Ã O 
AS DIMENSÕES INAPARENTES DO TRABALHO DO PROFESSOR 
 
 
A presente dissertação se propõe a estudar o trabalho do professor no 
espaço da organização escolar. Nossa preocupação em compreender a esfera da 
atividade de ensino, numa perspectiva que abarcasse além da sala de aula, nos 
levou a refletir sobre as várias ações e tarefas que o professor deve realizar no 
universo do seu trabalho e que são anteriores e posteriores ao momento da aula 
propriamente dita. Atuando no ensino fundamental, em instituições públicas e 
privadas, por, aproximadamente, vinte anos, surgira um interesse advindo desse “dia 
a dia” de professor. A vivência prática nos possibilitou redimensionar a complexidade 
dos muitos aspectos que compõem a definição do trabalho do professor e, para 
melhor  refletir sobre tais questões, desenvolvemos uma pesquisa no curso de 
mestrado na Universidade Federal de Mato Grosso. 
A atividade de ensino é um tema amplo e poderia ser tomado em 
muitos aspectos, tais como a avaliação, os conteúdos da aula ou os procedimentos 
metodológicos. Em um primeiro momento, pensamos em estudar a distância entre 
processo de ensino do professor e o resultado deste trabalho refletido nas 
produções de textos dos alunos, ou seja, questionávamos se seria possível 
apreender, de algum modo, o produto do trabalho do professor no texto do aluno. 
Entretanto, tal enfoque não nos ajudava na definição da proposta de uma pesquisa 
centrada na organização do trabalho, pois acentuava uma certa dificuldade em 
definir o foco numa dimensão organizadora da atividade. 
Na atualidade, há uma constante busca de melhoria na qualidade do 
trabalho dos profissionais de várias áreas de atuação, e tal meta também é visada 
por muitos professores e instituições escolares. Essa procura ecoa, 
destacadamente, nos vários documentos normativos presentes nas instituições. O 
que mais chama a atenção é o fato de que, nesse processo, no qual se busca a 
excelência do trabalho, as exigências institucionais apresentam vários suportes 
escritos, que vão da orientação à efetivação do trabalho do professor. Dessa forma, 
tais documentos se prestariam a apontar procedimentos que, uma vez adotados, 
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poderiam prevenir “quaisquer” eventualidades advindas no processo de sua 
implantação. 
Um discurso recorrente é o de que a escola oferece "todos" os 
recursos aos professores (equipamentos; materiais didático-pedagógicos; biblioteca, 
entre outros) e, mesmo assim, eles não alcançam a qualidade esperada no que diz 
respeito à fazer com que os seus alunos, na totalidade dos componentes de uma 
turma, se apropriem uniformemente e satisfatoriamente de conteúdos específicos. 
Desse modo,  fica implícito que os resultados considerados 
insatisfatórios pelos critérios avaliativos da instituição escolar, destacadamente 
aqueles apresentados pelo desempenho escolar do aluno, acabam apontando para 
um único responsável por todo o conjunto de aspectos relacionados à estrutura do 
trabalho pedagógico: o professor. Uma vez que tal crença não nos parece 
adequada, pois, como dissemos, nossa experiência na atividade de ensino e leituras 
sobre o assunto nos colocam que, muitas vezes, o professor ensina e o aluno 
aprende mais do que se pode mensurar, vimos reforçado o nosso interesse de 
pesquisar e esclarecer qual seria, do ponto de vista da organização da atividade, o 
papel do trabalho do professor para a construção do conhecimento de seus alunos. 
Nesse sentido, foi considerada a possibilidade de se pesquisar sobre a 
condução dos procedimentos dos conteúdos da aula de produção de texto, 
acreditando que o percurso poderia evidenciar e ou esclarecer a mediação do 
professor na construção do conhecimento de seus alunos. Entretanto, em um 
segundo momento, após um semestre de amadurecimento da proposta de trabalho, 
junto às orientações, disciplinas e culminando no seminário de pesquisa, foi 
delimitado o estudo, relacionando-o ao foco do que é e de como se dá o trabalho do 
professor a partir da atividade de reuniões. Buscamos estudar como ocorre a 
mediação entre o que é idealizado nos escritos normativos da escola (PCN, projeto 
político-pedagógico, plano de ensino, normas estabelecidas em reuniões) e o real do 
trabalho do professor, numa atividade periódica e complexa, que tem a função de 
organização da atividade de ensino. 
Assinalamos que o “real” pode ser materializado na concretização das 
atividades do professor (planejamento, aula, correções de provas, preenchimento de 
diários de classe, reuniões, entre outras), exigindo uma gerência no tempo e no 
espaço do que é possível ser feito para que o aluno alcance a “qualidade esperada”, 
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que, em geral, é inferida a partir de uma leitura das avaliações. Nesse processo 
entre o prescrito, o realizado e o avaliado buscar-se-á descrever e compreender a 
produção de sentido que se estabelece através da mediação do professor. 
Nosso estudo filia-se à linha de pesquisa Práticas Discursivas do 
Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem - MeEL e inscreve-se no espaço 
do grupo de estudos Clinica da Atividade e Discurso (CliAD) e do projeto “Atividade 
e discurso nos gêneros do ensino: um projeto de análise enunciativo-discursiva do 
trabalho de professores
1
”, coordenados pelo professor Marcos Moura Vieira (2003), 
que estuda as dimensões não convencionais do trabalho do professor adotando 
como perspectiva teórica, as concepções bakhtinianas que fundamentam a Análise 
Dialógica do Discurso
2
. A nossa contribuição estuda, sob a ótica da Análise 
Dialógica do Discurso, associada aos estudos da linguagem nas situações de 
trabalho, o processo de organização do trabalho do professor do ensino 
fundamental, em uma fundação de ensino, durante o primeiro semestre letivo de 
2005. Temos, mais especificamente, como objeto, o discurso no espaço da prática 
de linguagem no trabalho do professor – um tempo/espaço da linguagem em 
funcionamento. Alinhamo-nos, ao realizar a pesquisa, aos estudos das relações 
entre Linguagem e Trabalho, que se dedicam a refletir sobre a atividade de ensino, 
sob o prisma de uma atividade de trabalho socialmente situada, posto que 
legitimada e dependente de um contrato de trabalho assalariado. Tal vertente de 
pesquisa, desenvolvida no Brasil pelo grupo Atelier
3
, de pesquisas em linguagem e 
trabalho, associa a Lingüística Aplicada à Análise do Discurso de Linha Francesa. 
 
 
1
 Como subprojetos associados, citamos a exemplo, além da nossa pesquisa de Mestrado, o estudo 
de Iniciação Científica realizado por Silva (2004) “Análise das práticas de linguagem na atividade de 
ensino: a atividade do professor no viés do trabalho” e as pesquisas de Mestrado realizadas por 
Menegolo (2005) e Souza (2006), respectivamente: “práticas discursivas no trabalho de avaliar 
textos em vestibular: da atividade à constituição dos sentidos e “Gêneros discursivos nas redações 
de vestibular: confrontando diálogos de examinadores e candidatos”. 
2
 A Análise Dialógica do Discurso tem sido compreendida como uma vertente das Novas Análises do 
Discurso de linha francesa associadas a pressupostos teóricos da teoria bakhtiniana. 
3
 O grupo ATELIER – linguagem e trabalho, registrado no CNPq em 1997, é coordenado por M. 
Cecília P. de Souza-e-Silva do PEPG de Lingüística Aplicada aos Estudos da Linguagem (LAEL), 
da PUC/SP e Vice-coordenado por Décio Rocha da UERJ. O grupo congrega pesquisadores da 
USP, UFMT, UFEPe, UNIRIO e UNISINOS e mantém interlocução com pesquisadores Franceses, 
a exemplo do Grupo Analyse Pluridisciplinaire des Situations de Travail (APST), Réseau Langage & 
Travail (L&T), Ergonomie de l’Activité des Professionnels de l’Éducation (Ergape), Dynamiques 
Sociolangagières (Dyalang) e Clinique de l’Activité (CNAM-Paris). Além de manter relações 
interdisciplinares com a ergonomia e com a ergologia, concentra esforços de pesquisa em três 
vertentes: 1. a relação linguagem-trabalho na análise dos discursos cujo tema é “trabalho”; 2. as 
práticas de linguagem em diferentes contextos; 3. a análise das práticas de linguagem em situação 
de trabalho. Os projetos citados na nota 1 também se associam a este grupo de pesquisa. 
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Buscaremos, enfim, nos limites da dissertação focalizar o espaço-
tempo do trabalho do professor no que diz respeito ao cotidiano da atividade laboral, 
confrontado entre falas e arquivos normativos. 
Nesse sentido, é importante adiantar duas noções, que são de 
fundamental importância para os estudos na vertente da Linguagem e trabalho: de 
trabalho prescrito e trabalho real. Para a vertente francesa da análise ergonômica do 
trabalho, conhecida como Ergonomia da Atividade, ou, ainda, Ergonomia Situada 
(WISNER, 1995),  os escritos, em geral, funcionam como  prescritos do trabalho, 
discursos produzidos para normatizar, enquanto que os discursos orais do trabalho 
são produzidos para renormalizar
4
, para fazer funcionar o sistema, não podendo 
dissociar-se da memória do coletivo de trabalho, nem das experiências e histórias 
pessoais dos envolvidos. 
Para dar conta dessa correlação complexa entre real e prescrito, 
buscamos definir um espaço de pesquisa em que houvesse forte presença dos 
escritos normativos, e que estes fossem perseguidos pela escola, como um dos 
principais mecanismos positivos de organização do trabalho, visando à qualidade da 
prática pedagógica. Foram eleitos a reunião de “planejamento inicial, as reuniões 
pedagógicas, as reuniões de conselho de classe e a reunião de avaliação do 
planejamento (do semestre)“ como os espaços privilegiados para a discussão da 
norma proposta pelos escritos institucionais, com os discursos do cotidiano trazidos 
da sala de aula, dos corredores, da experiência pessoal e coletiva dos protagonistas 
do trabalho nas vozes dos professores. 
Desse modo, foi estudado o próprio ambiente de trabalho escolar da 
pesquisadora. Mesmo ciente de que não há total isenção da participação do 
pesquisador no desenvolvimento e registro da pesquisa participante, procuramos 
garantir, pelo menos do ponto de vista formal e funcional, a separação do papel de 
pesquisador do papel do professor, assegurando o afastamento prévio da atividade 
de trabalho através de uma licença acordada de 24 meses.Tal fato ocorreu desde o 
semestre anterior ao início da entrada em campo. 
 
4
 Ao instituir o campo da Ergologia, o filosofo do trabalho Yves Schwartz (2000) propôs a noção de 
renormalização, que será apresentada adiante como um debate entre normas antecedentes e sua 
readaptação parcial (renormalização parcial) na atividade (Schwartz, 1994). 
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Ao estudar o próprio ambiente de trabalho, escolhemos, 
propositadamente, esse duplo papel pesquisador/professor. Sabíamos do fato de 
não ser possível uma completa dissociação entre eles e consideramos a não-
isenção do papel do pesquisador como um fator incontornável da pesquisa. Se, por 
um lado, somos destituídos do distanciamento total desse papel de pesquisador, por 
outro, utilizamos a vivência profissional e o conhecimento daí advindo para melhor 
contextualizar os muitos aspectos implícitos ou não que constituem o trabalho do 
professor. 
Buscando operacionalizar a pesquisa, formulamos algumas questões 
norteadoras, que visam melhor compreender a mediação realizada pelo professor 
entre os Parâmetros Institucionais da Escola e as demandas cotidianas da atividade 
real de ensino: 
1) Qual a cenografia
5
 e o ethos
6
 (observados na linguagem dos 
prescritos) que a instituição escola constrói de si mesma e dos professores ao 
apresentar o seu projeto institucional anual? 
2) Quais os efeitos de sentido que permeiam o discurso da escola, 
entre os discursos de arquivo e do cotidiano ? 
3) Há uma tentativa de os professores mobilizarem os efeitos de 
sentido advindos dos prescritos (PCN, o plano de ensino, o calendário escolar do 
ano letivo) e discutidos em reuniões adaptando-os para a prática? 
Uma vez que essas questões são muito amplas e faz-se necessário 
uma melhor delimitação do objeto de pesquisa, fizemos também questões 
norteadoras específicas ao nosso tipo de trabalho de campo, que adotará 
estratégias de observar, descrever e analisar o ambiente discursivo construído na 
escola, com o propósito de que elas nos guiem nesse trabalho de pesquisa 
participante. 
 
5
 Cenografia – “não é simplesmente um quadro, um cenário, como se o discurso aparecesse 
inesperadamente no interior de um espaço já constituído independendtemente dele: é a enunciação 
que, ao se desenvolver, esforça-se para constituir progressivamente o seu próprio dispositivo de 
fala. A cenografia implica, desse modo, um processo de enlaçamento paradoxal, a fala supõe uma 
certa situação de enunciação que, na realidade, vai sendo validada por intermédio da própria 
enunciação. Desse modo, a cenografia é ao mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ele 
engendra.” (Maingueneau, 2002, p. 87). Desenvolveremos essa noção no capítulo um. 
6
 Ethos – é o modo como a personalidade do enunciador se revela por meio da enunciação 
(Maingueneau, 2002, p 99). Desenvolveremos essa noção no capítulo um.
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Essas questões norteadoras específicas são de fundamental 
importância para a construção dos nossos corpora  (a totalidade do material 
coletado) e para a escolha dos materiais enunciativos discursivos que compõem o 
nosso  corpus (os materiais efetivamente analisados), os quais serão retomados e 
desenvolvidos no capítulo III. São questões norteadoras específicas: 
I. Quais os temas discursivos presentes nos dizeres da instituição nos 
documentos e na reunião? 
II. Quais os temas discursivos que atravessam os assuntos trazidos 
pelas falas dos professores nos documentos e na reunião? 
III. Como traçar a mobilidade dos efeitos de sentido construídos no 
diálogo temático travado nas reuniões? 
Observamos que essas questões, sejam as gerais ou as específicas, 
foram formuladas muito próximas à tentativa de responder aos objetivos propostos 
na pesquisa. 
O objetivo geral visa apresentar um estudo sobre a construção de um 
processo de trabalho de ensino, a partir da compreensão dos processos avaliativos 
do professor no espaço da atividade de trabalho, chamado de reunião de equipe – 
entendido aqui como um cronotopo (tempo-espaço) mediador das relações entre os 
prescritos institucionais e as experiências reais de trabalho. Como desdobramento 
do objetivo geral buscaremos também descrever e demonstrar a complexidade do 
trabalho do professor, que está baseado numa rede de gestão de prescrições 
institucionais e demandas sociais reais, as quais ele tem de mediar e operacionalizar 
de uma forma concreta. 
Consideramos, como objetivos específicos desta dissertação: a. refletir 
sobre a complexidade do real de uma das atividades assumidas pelo professor, a 
saber, a reunião de trabalho; b. tornar visível a complexidade da atividade de ensino 
e, c. evidenciar as renormalizações que (se, e como) ocorrem no cotidiano de 
trabalho e se revelam importantes na efetivação da obra pedagógica. 
A expectativa em relação à pesquisa é a de encontrar possibilidades de 
melhor enxergar o que ocorre nesse macro-contexto em que se insere o trabalho do 
professor, e, ainda, encontrar alguns esclarecimentos sobre a “produtividade” da 
gestão do trabalho do professor, que, muitas vezes, é ocultado pela frieza dos dados 
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estatísticos, quando pinçados e analisados como resultados generalizados. Enfim, 
nossa investigação tem como objeto de estudo a constituição e/ou configuração do 
trabalho do professor no espaço discursivo da reunião, entre o prescrito e o real da 
atividade de ensino. 
Nosso pesquisa será apresentada em cinco capítulos, organizados do 
modo a seguir: 
Inicialmente esta introdução, onde apresentamos basicamente a 
justificativa, as questões norteadoras, os objetivos do estudo e a seqüência dos 
capítulos. 
O capítulo um – Das noções do real e do prescrito à renormalização da 
atividade de ensino – trata da nossa fundamentação e revisão teórica. Apresenta as 
noções advindas do campo da Ergonomia, da Ergologia e da Lingüística Aplicada, 
mobilizadas para a constituição do processo de pesquisa de campo e das análises. 
Assim, introduzimos a delimitação discursiva dos campos relacionados a trabalho 
prescrito e trabalho real, abordamos os aspectos vinculados à complexidade das 
ações desenvolvidas nas situações de trabalho do professor e a marcação de um 
espaço discursivo da atividade de trabalho, recorrendo às noções de Cenografia 
Discursiva e Ethos. Ainda nesse capítulo, apresentamos as correlações entre os 
efeitos de sentido veiculados nas esferas de atividade, partindo da referência teórica 
de assunto e tema formulados por Bakhtin. Essa abordagem aponta para a relação 
entre os conceitos de língua (como esfera da comunicação humana) e de gênero do 
discurso. Para dar conta dos efeitos de sentido veiculados nas esferas discursivas 
da reunião de trabalho como um gênero da atividade, resgatamos, ainda, as idéias 
dos Analistas da Atividade Daniel Faïta e Yves Clot, referentes à Clinica da 
Atividade. 
O capítulo dois – O processo de pesquisa – especifica questões 
metodológicas. Foi dividido em duas partes. Na primeira, descrevemos o processo 
de pesquisa, comentamos a formulação e reformulação da demanda, relatamos a 
fase de entrada em campo e o acesso aos materiais enunciativo-discursivos e 
apresentamos a instituição de ensino estudada, os protagonistas da pesquisa, as 
situações de trabalho observadas e ainda refletimos a respeito do papel da 
pesquisadora. Na segunda parte deste capítulo, discorremos sobre os 
procedimentos metodológicos que estruturam a pesquisa participativa e a 
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contribuição destes para a construção de um desenho de análise dialógica. Ainda 
nessa segunda parte, comentamos a respeito dos recursos de observação 
participante e de gravação de reuniões de equipe bem como apresentamos o 
dispositivo de autoconfrontação enunciativo-discursiva dos materiais eleitos para as 
análises. 
O capítulo três – Os materiais enunciativo-discursivos de base e de 
contraponto – apresenta a organização e análise dos dados da pesquisa, tendo em 
vista a dimensão prescrita e real da atividade. Recorremos aos conceitos de 
cenografia e ethos como operadores de uma análise que permite demarcar os 
efeitos de sentido que circulam no gênero reunião na EEFM e que implicam em uma 
renormalização da prescrição da atividade a ser realizada. 
No último capítulo – Um debate possível entre o idealizado e o 
realizado, apresentamos nossas considerações, a guisa conclusão. Retomamos os 
objetivos da pesquisa associados aos resultados das nossas análises e refletimos 
sobre o forte viés de organização normativa da instituição escolar estudada fazendo 
um contraponto com a organização “real” do trabalho cotidiano. 




C A P Í T U L O I 
DAS NOÇÕES DO REAL E DO PRESCRITO 
À RENORMALIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE ENSINO 
 
 
Uma vez que as noções mobilizadas para a construção do caminho 
desta pesquisa vêm do campo Lingüística Aplicada às Situações de Trabalho, em 
associação estreita com a Ergonomia, a Ergologia e a Clínica da Atividade, 
passaremos, inicialmente, a delimitar, ainda que brevemente, as relações dos três 
campos interdisciplinares com os estudos lingüísticos. 
Nos limites desta dissertação, a Ergonomia é entendida como o campo 
disciplinar que analisa os constituintes biofísicos da atividade laboral; a Ergologia é 
vista como um campo do conhecimento multidisciplinar, que busca compreender a 
dimensão humanizada do trabalho, guiada por um viés filosófico, e a Clínica da 
Atividade representa um campo de interseção da Psicologia do Trabalho com as 
duas correntes anteriormente citadas, que ultiliza noções da Lingüistica Dialógica 
para compreender e intervir em situações de trabalho (VIEIRA, 2005). 
Nesse sentido, a Lingüística Aplicada às Situações de Trabalho, que se 
filia ao princípio dialógico de funcionamento da linguagem e, conseqüentemente, à 
concepção bakhtiniana de gêneros do discurso, vai recorrer a noções, conceitos e 
dispositivos metodológicos e analíticos que são engendrados no espaço de diálogo 
entre esses campos do conhecimento, visando contribuir para a compreensão de 
problemas de trabalho em esferas específicas da atividade humana. Entretanto, o 
estatuto da linguagem apresenta diferentes faces. 
Na ergonomia, a linguagem, geralmente, é tomada como transparente, 
ou seja, como um suporte para os sentidos veiculados pelos protagonistas da 
atividade. Na ergologia, a linguagem é concebida como traço da atividade e, 
segundo Vieira (2005, p. 05), ocupa um lugar de recurso operacional da circulação 
temática em um espaço conceptual: entre o trabalho, os valores e a vida, compondo 
um desenho construído a partir do movimento continuum discontinu da atividade. 
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A Clínica da Atividade (Clot & Faïta, 2000) compreende a linguagem 
como co-construtora dos sentidos, ela mesma inserida, constitutivamente na 
capacidade de significar. De acordo com a tese de Faïta (2002) a linguagem 
participa de qualquer atividade e, em troca, a atividade lhe imprime configurações e 
transformações ligadas ao desenvolvimento histórico de qualquer forma de ação. 
Uma vez apresentados alguns aspectos das áreas disciplinares que 
estarão em contato para a construção da nossa abordagem teórico-metodológica, 
passaremos a desenvolver algumas considerações sobre dois campos do trabalho, 
que são foco de reflexão da parte dos campos do conhecimento antes citados: o 
trabalho prescrito e o trabalho real. 
De acordo com  Souza-e-Silva (1998, p. 137) o trabalho prescrito ou 
tarefa recobre tudo aquilo que, (em uma organização), define o trabalho de cada um 
no interior de uma estrutura dada; enquanto, o trabalho real é entendido como a 
atividade em si, a realização do produto, ambos situados na esfera de atividade do 
professor. 
As noções de Trabalho real e Trabalho prescrito foram formuladas por 
Ergonomistas Franceses, ao estudar as atividades industriosas, a exemplo de Noulin 
(1992, p. 65). Um primeiro deslocamento necessário no nosso estudo é 
compreender que o trabalho, no campo do ensino-aprendizagem, apresenta-se com 
características particulares. No trabalho do professor, nos deparamos com a imensa 
dificuldade de dizer o que é a atividade de ensino e de verificar o produto realizado. 
Sobre a dificuldade em constituir o trabalho do ensino como objeto, 
Faïta (2005: 118) aponta um duplo desconforto: por um lado, a característica do 
ensino de ser um trabalho real que não se deixa ver e, por outro lado, a dificuldade 
do professor em transformar a sua própria atividade em “objeto de pensamento”, o 
que requer a associação destes num processo que está sempre por ser reiniciado. 
A reflexão sobre o trabalho do professor como objeto de pesquisa é um 
campo de estudo ainda recente. No artigo intitulado “O trabalho do professor nas 
pesquisas em educação: um panorama”, Frédéric Saujat apud Machado (2004) 
aponta que inúmeras pesquisas partiram das preocupações acerca da eficácia das 
práticas educacionais, e este foi o fio condutor, que ao longo dos tempos favoreceu 
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o diálogo e reflexões entre outros assuntos os quais contribuíram para a 
compreensão do ensino como trabalho. 
Nas pesquisas da atualidade, ainda nos deparamos com um paradoxo: 
“o ensino é, sem dúvida, o trabalho mais estudado, tão grande é o número de 
pesquisas que lhe são consagradas, mas não sabemos quase nada do ensino como 
trabalho”. (SAUJAT, 2004, p. 19). 
Daniel Faïta (2005, p. 54) observa que o “trabalho” do professor ainda 
é, raramente, considerado como objeto de estudo. No contexto das pesquisas em 
educação, observam-se e descrevem-se as várias funções assumidas pelo 
professor, de tutor à de mediador, e, em outros estudos convida-se o protagonista 
da atividade de ensino a agir sobre os esquemas cognitivos dos alunos, propondo 
desafios. Mesmo assim, o trabalho real do professor tem sido deixado em um 
segundo plano em favor de teorizações acerca das dificuldades epistemológicas do 
saber a ser transmitido e das ações do aluno. (AMIGUES, 2004, p. 43) 
Diante dos avanços que se desenvolveram nas últimas décadas, com 
exceção dos estudos realizados em uma perspectiva ergonômica, observamos que 
os trabalhos sobre o ensino ainda continuam, em sua maioria, presos a uma única 
concepção - a da atividade educacional como processo cognitivo. Ao interessar-se 
pelo trabalho de ensino, não resta dúvida de que essas pesquisas, em alguma 
medida,  consideram o ensino como trabalho. Todavia, segundo Saujat apud 
Machado (2004, p. 28) o trabalho de ensino é aí reduzido, utilizando o vocabulário 
de Leontiev apud Machado (1976, 1984), a seu objeto, ou seja, à sua significação 
objetiva: a transmissão de conhecimentos. 
Uma concepção essencial da ergonomia e da psicologia do trabalho 
consiste em considerar que, mesmo se o trabalho “é visto” (visível), a atividade “não 
pode ser tocada com o dedo” (HUBAULT, apud SAUJAT, 2004, p. 30), ou seja, não 
é possível tocar as dimensões inaparentes do trabalho, que ficam escondidas na 
complexidade da esfera da atividade, para além do estritamente cognitivo, devendo 
pois ser recuperadas por um trabalho contextual, subjetivo e histórico. 
Para Amigues (2004, p. 43), é fundamental compreender a atividade de 
trabalho do professor como instrumentada e direcionada. O trabalho do professor 
definido como atividade destina-se aos alunos e também à instituição que o 
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emprega, aos pais e a outros profissionais. Sobre a inscrição e constituição da 
atividade profissional do professor no âmbito social e histórico, o autor aponta: 
 
Essa atividade busca seus meios de agir através de técnicas 
profissionais que se constituíram no decorrer da história da escola e 
do ofício de professor. Vista desta maneira, a atividade não é a de 
um indivíduo destituído de ferramentas, socialmente isolado e 
dissociado da história, ao contrário, ela é socialmente situada e 
constantemente medida por objetos que constituem um sistema. 
Para agir, o professor deve estabelecer e coordenar relações, na 
forma de compromisso, entre vários objetos constitutivos de sua 
atividade. (AMIGUES, 2004, p. 42). 
 
Pautando-nos na definição de ensino como trabalho, é que recorremos 
aos desenvolvimentos conceituais realizados pela Análise Pluridisciplinar das 
Situações de Trabalho (APST), que complexificam a relação entre prescrito e real; 
bem como às pesquisas da equipe Ergonomia da Atividade dos Profissionais da 
Educação (ERGAPE), que se dedicam a desenvolver uma reflexão mais específica 
do que é a atividade de ensino. 
Os estudiosos da APST, a exemplo de Yves Schwartz (1994, 2000), 
redimensionam/reconfiguram  a oposição prescrito/real, atribuindo proeminência ao 
processo singular de debate entre as normas antecedentes, prescritas, 
estabelecidas  a priori, o chamado primeiro registro - conjunto heterogêneo de 
elementos, tais como manuais, programas, organogramas, procedimentos - e as 
renormalizações, ou segundo registro - operacionalizaçôes - sempre parciais e não 
previsíveis, que constituem a organização viva do trabalho (SOUZA & SILVA, 2002, 
p. 64). Os estudiosos do grupo ERGAPE, a exemplo de Faïta (2005, p. 56) e 
Amigues (2004, p. 37), deslocam a tensão da atividade para o tratamento da 
produção. 
A teoria da atividade  (Vygotsky, 1930/1987, 1934/1987),  oriunda das 
teses vygotskianas, foi proposta pelos psicólogos russos do desenvolvimento e da 
educação. No entanto, foi o campo da psicologia do trabalho e da ergonomia de 
língua francesa que, primeiramente, articulou, teoricamente, a questão entre a tarefa 
e a atividade, de um lado, e a distância entre o trabalho prescrito e o trabalho real, 
de outro. A tarefa refere-se ao que deve ser feito e pode ser, objetivamente, descrita 
em termos de condições e de objetivo previsto, de meios (materiais, técnicos...) 
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utilizados pelo sujeito. Já a atividade corresponde ao que o sujeito faz no momento 
da ação para realizar essa tarefa, não sendo, portanto, diretamente descritível, posto 
que uma parte se desenvolve mentalmente, mas pode ser inferida a partir da 
observação e comentários da ação que foi concretamente realizada pelo sujeito. 
A tarefa, no domínio do trabalho com o ensino, não é definida pelo 
próprio sujeito professor; as condições e o objetivo de sua ação são prescritos pelos 
planejadores, pela hierarquia, podendo ser, neste caso, representada pelo 
Referencial Curricular da instituição, oriundo dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
No dia a dia da escola o que, geralmente, se constata é a existência de uma 
distância sistemática entre o trabalho tal como é prescrito e o efetivamente realizado 
pelo professor. A análise da atividade permite compreender essa distância, levando 
em consideração o ponto de vista subjetivo do protagonista e o que ele constrói de 
modo mais ou menos conflitual para regular essa distância, sem perder de vista a 
relação com a história do coletivo. É nessa tensão entre o prescrito e o realizado que 
o sujeito vai mobilizar e construir recursos que contribuirão para seu 
desenvolvimento profissional e, em alguma medida, pessoal. 
Nesse sentido, pensamos que as reuniões, compreendidas como 
encontros de trabalho para o planejamento e regulação das tarefas/atividades no 
espaço da instituição escolar, são um locus privilegiado para estudar uma dimensão 
do trabalho real do professor, que tem sido negligenciada nos estudos da atividade 
do ensino como trabalho. 
Além disso, ao estudar, não apenas o trabalho de um professor, mas o 
trabalho dos professores reunidos em um coletivo, acentuamos a dimensão da 
construção social dos efeitos de sentidos de como se deve realizar essa atividade. 
De acordo com Faïta (2005, p. 118): 
 
A atividade profissional é inacessível fora de uma abordagem 
“histórico cultural”. Ela é orientada, sem exceções pelo indivíduo 
agindo em direção aos outros, ao “meio de trabalho” constituído em 
torno do objeto desse trabalho, em sua direção coletiva; e em direção 
também a ele mesmo, aos seus saberes formais e incorporados. 
 
O autor, citando Amigues, ainda afirma que “A atividade de ensino não 
se reduz à ação, o estudo da ação não informa necessariamente a atividade 
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subjacente” (AMIGUES, apud FAÏTA, 2005, p. 119). A distribuição das tarefas aos 
alunos no tempo, a organização coletiva do meio-aula, a organização de um diálogo 
didático, a construção do sentido do fazer e do dizer e as reuniões de organização 
são alguns dos elementos que se inscrevem na ação, de maneira, mais ou menos, 
perceptível do objetivo geral visado pelo professor. Para Faïta (2005, p. 21), é 
também na ação que a turma se constitui materialmente em “comunidade 
discursiva”, autorizando a “construção de saberes através da relação entre 
atividades dos alunos e práticas de ensino” (FAÏTA, 2005, p. 120). Nesse contexto 
da efetivação de ações, a prescrição imposta ao professor também o torna prescritor 
de tarefas a serem realizadas por outros, bem como organizador e gestor do quadro 
em que elas se realizam. 
Do ponto de vista da atividade, as prescrições desempenham um papel 
decisivo, pois ao mesmo tempo, desencadeiam a ação do professor e também são 
constitutivas de sua atividade. “A realização de uma prescrição efetiva-se pela 
reorganização tanto do meio do trabalho do professor como o dos alunos” 
(AMIGUES, 2004, p. 42). 
Desse modo, o professor, ao redefinir para si mesmo as tarefas que lhe 
são prescritas, acaba por prescrevê-las também aos alunos. Ocorre, portanto, uma 
mediação de trabalho que passa pela concepção e organização de um meio, que 
geralmente apresenta formas coletivas, nessa relação entre a prescrição inicial até a 
sua efetivação junto aos alunos. 
Amigues (2004, p. 43) considera as dimensões coletivas da atividade 
do professor como as tarefas que os professores necessitam mobilizar, para melhor 
atender às finalidades sociais da escola. O profissional da educação é, 
distorcidamente, caracterizado pelo individualismo, e tal visão impede notar que as 
atividades fora da aula são aspectos sociais de seu ofício, como, por exemplo, a 
atividade de conselheiro de classe, atividade de correção de provas, de 
planejamento de aulas, entre outras. 
O que liga os profissionais entre si são as “regras do ofício”. Tal 
nomenclatura é definida por Amigues (2004, p. 36), recuperando a noção de gênero 
da atividade desenvolvida por Faïta (2004), como gestos genéricos, relativos ao 
conjunto dos professores e gestos específicos, relativos, por exemplo, a uma 
disciplina. Tais gestos compõem uma memória comum e, ao mesmo tempo, uma 
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“caixa de ferramentas, cujo uso especificado pode, com o tempo, gerar uma 
renovação nos modos de fazer e pode ainda ser fonte de controvérsias 
profissionais”. (AMIGUES, 2004, p. 43). 
É fato que o trabalho do professor é uma atividade que se estende para 
além da sala de aula e das interações com os alunos, fato que contraria algumas 
idéias estabelecidas de uma atividade individual, fora de qualquer tradição 
profissional, na qual se praticaria sem ferramentas. Para Amigues (2004, p. 44). 
 
o professor  utiliza mais ferramentas concebidas por outros do que 
por ele mesmo: recorre a manuais, fichas pedagógicas, exercícios já 
construídos, tirados de arquivos, emprestados de colegas ou 
construídos por ele mesmo. 
 
 
A utilização das ferramentas, na interação entre um sujeito e uma 
tarefa, reafirma a coletividade da atividade, pois estão inscritas em uma tradição 
pedagógica e na história do ofício, as quais se prestam ao serviço das técnicas de 
ensino. 
Tais ferramentas são importantes porque aumentam a eficiência dos 
gestos, quando transformados em instrumentos de ação, mas também para 
reorganizar a própria atividade do professor. A esse respeito, o analista da atividade 
de ensino afirma: 
 
No seu conjunto, a atividade pode ser considerada o ponto de 
encontro de várias histórias (da instituição, do ofício, do indivíduo, do 
estabelecimento...), ponto a partir do qual o professor vai estabelecer 
relações com as prescrições, com as ferramentas, com a tarefa a ser 
realizada, com os outros (seus colegas, a administração, os 
alunos...), com os valores e consigo mesmo. Trata-se de um ponto 
de encontro convocado a se renovar sob o efeito da realização da 
ação e do desenvolvimento da experiência profissional. (AMIGUES, 
2004, p. 45). 
 
 
Ao abordar alguns aspectos complexos da atividade de ensino que 
constituem o cerne do ofício de professor, destacamos a importância de elucidar a 
constituição dos meios de trabalho do professor, que é entendido como sujeito 
produtor de significação de situações e de finalização de sua própria ação que não 
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corresponde absolutamente à imagem de executor ou de profissão de média 
importância que lhe costumam atribuir. (AMIGUES, 2004, p. 52) 
Uma vez colocados os pressupostos de como concebemos o trabalho do 
professor passaremos, no item seguinte, a trabalhar com duas noções do campo da 
lingüística, que consideramos importantes para dar luz ao “cenário” e aos “papéis”, 
enunciativo-discursivos que esse professor pode assumir ao realizar ações no 
campo da atividade de ensino e, mais especificamente, na situação de reunião. 
 
1.1 As noções de Cenografia e Ethos e a marcação de um espaço discursivo 
da atividade de trabalho 
 
Para dar continuidade aos pressupostos teóricos que embasam o 
nosso estudo, as questões de “cenário”, em que o professor realiza a sua atividade, 
e de “papéis” a serem ali desempenhados, serão deslocadas para o campo do 
enunciado e do discurso. Nesse sentido, passaremos a falar de cenografia e ethos. 
Para tanto e tendo em vista o respaldo teórico para marcar a constituição de um 
espaço discursivo da atividade do trabalho, recorremos à abordagem de Dominique 
Maingueneau (1987/2002), ao apresentar as cenas enunciativas e os papéis 
performáticos que os enunciadores instituem nos seus discursos, retomando e 
redimensionando as noções de Cenografia e Ethos. (Maingueneau, 1987/2002, p. 
85-100) 
A cenografia é compreendida como uma: 
 
manifestação em que todo discurso pretende convencer instituindo a 
cena de enunciação que o legitima, ou seja, um processo de 
enlaçamento paradoxal em que a fala supõe uma certa situação de  
enunciação que, na realidade, vai sendo validada progressivamente 
por intermédio da própria enunciação (MAINGUENEAU, 2002, p. 87). 
 
Nessa perspectiva, o discurso é constituído no interior de um espaço 
que interliga outros discursos, e, dessa maneira, durante o seu desenvolvimento, a 
enunciação esforça-se para constituir progressivamente o próprio dispositivo de fala. 
Assim, a cenografia é ao mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ele 
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engendra.(Idem, ibidem) 
De acordo com SOUZA-E-SILVA (2001, p. 131-146), o autor, analista 
do discurso, propõe o conceito de cenografia para designar a cena instituída por um 
discurso, que não deve ser entendida como um quadro preestabelecido. Nesse 
enlaçamento, a enunciação, por seu modo próprio de desvendar seus conteúdos, 
deve legitimar a situação que a torna possível, isto é, os protagonistas do discurso – 
enunciador e co-enunciador – e sua ancoragem espacial e temporal, isto é, a 
topografia e a cronografia. (MAINGUENEAU, 1993, p. 73 apud SOUZA E SILVA, 
2001). 
A cena de enunciação, considerada no conjunto em que é encenada, 
para constituir-se enquanto discurso, deve ser tomada como uma tripla interpelação. 
Para determinar uma cena de enunciação, buscamos o tipo de discurso; o gênero de 
discurso e a cena do gênero de discurso, que corresponderão respectivamente: a 
cena englobante, a cena genérica e a cenografia propriamente dita. 
Retomando Maingueneau, situamos o termo cena englobante como 
aquela que “corresponde ao tipo de discurso”, por exemplo, as reuniões educativas 
ou as reuniões administrativas. Então, para que se possa interpretar esse discurso, 
é necessário caracterizar, minimamente a cena englobante, ou seja, o tipo de 
discurso. (MAINGUENEAU, 2002, p. 86) 
Referimo-nos a cena genérica para tratar dos papéis desempenhados 
numa esfera de atividade específica, por exemplo, a reunião de conselho de classe. 
Observamos que cada um dos gêneros de discurso mobilizados define o próprio 
papel em uma cena de enunciação. 
Quanto a cenografia, representa uma resultante processual das duas 
cenas anteriores, o que Maingueneau chamou de enlaçamento paradoxal: 
 
Logo de início, a fala supõe uma certa situação de enunciação que, 
na realidade, vai sendo validada progressivamente por intermédio da 
própria enunciação. Desse modo, a cenografia é ao mesmo tempo a 
fonte do discurso e aquilo que ele engendra; ela legitima um 
enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la, estabelecendo que 
essa cenografia onde nasce a fala é precisamente a cenografia 
exigida para enunciar como convém, segundo o caso, a política, a 
filosofia, a ciência, ou para promover certa mercadoria (...) 
(MAINGUENEAU, 2002, p. 87-88). 
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Maingueneau (1998/2006) assinala, entretanto, que, muitas vezes a 
cena de enunciação se reduz apenas as duas cenas: englobante e genérica. Estas 
duas “cenas” definiriam em conjunto espaço estável no interior do qual o enunciado 
ganha sentido, isto é: o espaço do tipo e do gênero de discurso. A terceira cena, a 
cenografia, entretanto pode intervir sem que seja imposta pelo tipo ou pelo gênero 
do discurso, sendo instituída pelo próprio discurso. 
Ao apresentar os enunciados como sendo o produto de uma 
enunciação que, implica uma cena, e buscando abarcar a complexidade da “cena de 
enunciação”, o Analista de discurso francês, propõe que: toda fala procede de um 
enunciador encarnado; mesmo quando escrito, um texto é sustentado por uma voz – 
a de um sujeito situado para além do texto (MAINGUENEAU, 2002, p. 95) 
Passamos, então, a apresentar uma outra noção estreitamente 
associada à de cenografia; trata-se da noção de ethos, que pode ser compreendido 
como uma “voz” que se revela, não pelo que diz, mas pelo modo “físico” de dizer, 
ou, ainda, o modo como a “personalidade” do enunciador se mostra por meio da 
enunciação. Esse “tom” enunciativo, oral ou escrito, contém um “caráter” e uma 
corporeidade, mas não é o sujeito e a interação que impõem estes lugares, porém a 
formação discursiva. O que é dito e o tom com que é dito são, igualmente, 
importantes e inseparáveis. 
A retórica clássica dividia a sua ação persuasiva em três campos: 
Ethos, Phatos e Logos (EGGS, 2005, p. 40). Caberia ao ethos a parte da 
apresentação corporificada; ao phatos, os sentidos da paixão e ao logos, as idéias 
da razão. A AD francesa, retoma o ethos como a parte material, corporificadora das 
posiçães enunciativas. 
A incorporação de uma “personalidade” pode ser compreendida como 
a mescla essencial entre uma formação discursiva e seu ethos que ocorre através 
de um procedimento enunciativo. A formação discursiva confere corporalidade aos 
sujeitos da enunciação, o que lhes possibilita a incorporação de esquemas que 
definem uma maneira de habitar o mundo e a sociedade. 
O ethos pode ainda ser entendido como sendo o produto de uma 
enunciação, que implica uma cena, ou seja, o discurso visa associar o tipo de 
enunciação a um sujeito situado para além do texto. Dessa forma compreendemos 
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que é por meio da enunciação que se revela, de certa maneira, a “personalidade” do 
enunciador. Nesse sentido, a eficácia do discurso consiste em atestar o que é dito 
na própria enunciação, permitindo uma certa identificação do corpo. 
Essas noções foram resgatadas com o intuito de auxiliar na marcação 
de um espaço discursivo da atividade de trabalho e, resguardando os limites dos 
deslocamentos teóricos das noções de Cenografia e Ethos, buscaremos utilizá-las 
como um “suporte” para delinear o gênero textual (tipologia), o gênero do trabalho 
(gênero da atividade), e o gênero do discurso dos professores. 
Caberá, à nossa atividade de pesquisa tecer as relações possíveis 
entre a cenografia e o ethos construídos nos espaços de reuniões institucionais, nas 
quais os protagonistas professores vivenciam seus papéis sociais legitimados nos 
cenários discursivos da esfera da atividade concreta. 
 
1.2  Os efeitos de sentido veiculados nas esferas de atividade nas suas 
relações com o gênero do discurso 
 
Ao tratarmos da reunião como foco da nossa pesquisa, é preciso que 
nos atenhamos a um ponto metodológico, estreitamente, vinculado à lingüística, ou 
seja, o enunciado - definido por Bakhtin como a “unidade real de comunicação.” O 
aspecto, destacadamente, constitutivo da reunião de trabalho, determina os limites 
do nosso tempo-espaço de observação e de análise. 
A concepção bakhtiniana de linguagem, na qual nos apoiamos, aponta 
que utilizamos a língua em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e 
únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana 
(BAKHTIN, 1979/ 2000, p. 279), ou seja, nessa perspectiva, a reunião será tomada 
nesta pesquisa como um “enunciado”, mobilizado em um gênero do discurso, pois 
esta também pode ser definida como: 
 
uma esfera de comunicação que reflete condições e finalidades 
específicas por seu estilo verbal (pela seleção operada nos recursos 
da língua), por sua construção composicional e sobretudo por seu 
conteúdo (temático). (BAKHTIN 1979/ 2000, p. 279). 
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Ainda retomando Bakhtin (1979/2000, p. 287), observamos que os 
enunciados de uma determinada esfera da comunicação humana utilizam a língua 
de modo a elaborar tipos relativamente estáveis, ou seja, determinado gênero do 
discurso. Partindo dessa perspectiva, podemos então estender o conceito de que a 
reunião pode também ser considerada, a princípio, como um determinado gênero do 
discurso. 
Refletindo sobre as relações entre gênero do discurso e esferas da 
atividade humana, a noção de gênero foi retomada por Brait apud Vieira (2004, p. 
133) ao afirmar que: “o gênero discursivo diz respeito às coerções estabelecidas 
entre diferentes atividades humanas e os usos da língua nessas atividades”. Essa 
compreensão materializa a tendência atual dos estudos de linguagem em situação 
de trabalho, vincula atividade concreta ao uso da língua. 
Considerando as diversas concepções do gênero do discurso, 
percebemos que o discurso oral é tomado como a gênese do gênero (VIEIRA, 2004, 
p. 133), e, nesse entendimento, Faïta assinala a especificidade de que Bakhtin 
estuda a atividade (e seus domínios) no diálogo cotidiano, tendo em vista o texto 
literário que ele submete à análise e não um conjunto de textos, orais e escritos, 
produzidos numa esfera de atividade particular. 
Em um de seus primeiros textos, escrito em 1924, assinado por 
Medevedev, intitulado “por uma filosofia do ato”, Bakhtin propôs uma teoria da 
atividade. Posteriormente, aprofundou essa teoria do ato humano e das esferas de 
atividade ali engendradas nos estudos das falas orais das personagens nos 
romances. 
Segundo a leitura de Vieira (2004), o línguista e analista da atividade 
Daniel Faïta, reconhece a contribuição original de Bakhtin ao falar da atividade social 
como fonte do gênero polifônico. Faïta, compreendendo que essa aproximação da 
oralidade, sob o ponto de vista da produção do gênero do discurso secundário, não 
implicava, automaticamente, em construir uma metodologia apropriada para estudar 
o papel da atividade na situação real do seu acontecimento, passou a desenvolver 
pesquisas com discursos orais, efetivamente recolhidos de situações de trabalho, o 
que implicou em articular uma noção de gênero da atividade, específica a esses 
discursos orais. 
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Nesse sentido, a respeito da metodologia de análise utilizada por 
Bakhtin, é oportuno notar que, ao analisar os exemplos de textos orais, o autor 
refere-se a esferas de atividade humana, mas tais textos são trabalhados sob a 
perspectiva construída pelo processo de análise de textos escritos. 
Entretanto, as pesquisas restritas ao campo da lingüística que se 
dedicam aos textos orais em situação concreta de trabalho, ao utilizarem das noções 
bakhtinianas de gênero para as análises, têm dificuldade de objetivar a extrema 
diferença do estatuto do objeto texto, observado na situação de trabalho. 
Para superar tal obstáculo, os analistas do discurso, na situação de 
trabalho, particularmente em estudos praticados pelos grupos APST, ERGAPE, 
Clínica da Atividade, ATELIER e CliAD, têm buscado compreender o sentido no 
cruzamento da atividade com a sua representação discursiva. Assim, Faïta (2002) 
desenvolve a problemática do dialogismo e elabora a tese de que a linguagem 
participa de toda atividade e que, em retorno, a atividade lhe imprime configurações 
e as transformações ligadas ao desenvolvimento histórico de toda forma de ação. 
Avançando na noção de gênero do discurso proposta por Bakhtin e 
transposta para nosso contexto, consideramos que existam outras formas 
prescritivas, que os trabalhadores do ensino se impõem para poder agir. Estas, 
quando recriadas na ação, tornam-se convenções e funcionam, simultaneamente, 
como coerções e recursos. Elas têm o caráter de pré-trabalho social em movimento 
que não emana diretamente da prescrição oficial, mas que a traduz, a renova e, se 
necessário, a contorna. (CLOT & FAÏTA, 2000). 
Todo esse deslocamento do conceito de gênero do discurso, 
engendrado por Bakhtin nos estudos dos diálogos das personagens a partir do 
romance, levará os estudos do diálogo dos protagonistas de uma atividade em uma 
situação de trabalho, ao desenvolvimento da noção de gênero da atividade. 
Segundo Vieira (2004: 137) foi Daniel Faïta (2000), que esboçou, uma noção de 
Gênero da Atividade conectada à de gênero dos discursos, para dar conta de 
explicitar um gênero imediato das trocas verbais que é a um só tempo, histórico, 
subjetivo e referencial. Aprofundando essa discursão, mais especificamente, Clot e 
Faïta (2000) propõem que o gênero da atividade 
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é, de algum modo, a parte subentendida da atividade, aquilo que os 
trabalhadores de um dado meio vêem, esperam, reconhecem, 
apreciam e questionam; aquilo que o que lhes é comum e que os 
reúne sob condições reais de vida; o que eles devem saber fazer 
sem que seja necessário reespecificar a tarefa cada vez que ela se 
apresenta
7
. (CLOT & FAÏTA, 2000, p. 11). 
 
Refletindo sobre tal noção, Clot e Faita, assinalam que a situação de 
diálogo não é apenas um quadro no qual os sujeitos se confrontam e produzem 
meios que fabricam a realidade social. A situação de diálogo também intervém e 
desenvolve estratégias e possibilidades de ação, a partir dos gêneros da atividade e 
de discurso que ela detém. 
Em nosso trabalho de análise, consideramos as correlações complexas 
da atividade do professor como mediadoras da construção de sentidos da atividade 
de ensino. Partimos do pressuposto de que a reunião de equipe constitui-se como 
“um gênero da atividade” atuado para desenvolver a atividade de trabalho e que 
nesse sentido também pode ser recuperado como um “gênero do discurso”. Este 
gênero do discurso (as estabilidades desse gênero) caracteriza-se por organizar-se 
em cinco fases: a abertura, a apresentação da pauta, encaminhamento das etapas 
da pauta, a apreciação do que foi tratado e o desfecho. 
Enfim, chama a atenção o fato de que, por parte da expectativa dos 
coordenadores, no contexto de reunião de equipe que acompanhamos, o gênero 
reunião aponta tanto para uma produção de sentido idealizada da transposição da 
norma prescrita, como para a renormalização e efetivação dessa transposição,  
coincidentemente, ao que foi idealizado na própria reunião pelos próprios 
professores. 
Vimos, neste primeiro capítulo, como a Lingüística Aplicada, a 
Ergologia e a Clínica da Atividade contribuíram com os seus pressupostos para a 
construção de noções que ajudam a estudar as dimensões linguageiras da atividade 
de ensino e, em especial, nos espaços de reunião de trabalho. Delimitamos os 
espaços do trabalho prescrito e do trabalho real da atividade do professor e 
destacamos as noções teóricas de cenografia e do ethos na prespectiva da AD 
praticada por Maingueneau e as noções de gêneros do discurso e da atividade na 
 
7
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perspectiva da teoria dialógica bakhtiniana. No capítulo seguinte, passaremos a 
apresentar o nosso processo de pesquisa de campo, ao tempo em que começamos 
a apresentar alguns materiais reunidos nesta empreitada. 




C A P Í T U L O II 
O PROCESSO DE PESQUISA NA EEFM 
 
 
Neste capítulo será apresentado o processo de pesquisa ao tempo em 
que são introduzidas e discutidas questões teóricas que se correlacionam com as 
pesquisas em Língüística Aplicada às Situações de Trabalho, pelo que este capítulo 
está organizado em duas partes. 
Na primeira parte, descrevemos o processo de pesquisa propriamente 
dito, comentando a formulação e reformulação da demanda de pesquisa, relatando a 
entrada em campo e o acesso aos materiais enunciativo-discursivos e apresentando 
a instituição de ensino estudada, os protagonistas da pesquisa, as situações de 
trabalho observadas e, ainda, refletindo quanto ao papel do pesquisador. 
Na segunda parte, discorremos sobre os procedimentos metodológicos 
que estruturam a nossa pesquisa participativa e que nos possibilitarm a construção 
de um desenho de análise dialógica. Serão comentados os recursos de observação 
participante e de gravação de reuniões de equipe, bem como será apresentado o 
dispositivo de autoconfrontação enunciativo-discursiva dos nossos materiais. 
 
2.1 O Campo teórico-metodológico 
 
O Desenho das pesquisas de linguagem em situação de trabalho filia-
se à Lingüistica Aplicada, numa vertente qualitativa que adota, para a pesquisa de 
campo (observação participante) os aportes da etnometodologia (GOFFMAN [1959], 
1992) e a da sociolingüistica interacional (GUMPERZ, [1982] 1998), e para os 
deslocamentos reflexivos (ajustes, análises), os aportes da Análise do Discurso de 
linha francesa (MAINGUENEAU, [1987] 1993) e da Análise Dialógica do Discurso de 
tendência Bakhtiniana (BAKHTIN [1929], 1992). 
São pressupostos gerais das pesquisas no campo da linguagem e 
trabalho: 




[image: alt] 
35
A) O trabalho é considerado uma esfera específica da atividade 
humana, que se realiza associada a um processo de desenvolvimento de um gênero 
do  discurso. Ao pesquisar o trabalho, por exemplo, do professor, é imprescindível 
observá-lo em uma situação concreta que mobiliza o diálogo verbal, ou seja, o 
discurso do trabalho é descrito em uma situação específica de utilização da língua, 
associada ao próprio processo da atividade laboral. 
B) As pesquisas consideram ainda a especificidade de que toda 
atividade de trabalho ocorre polarizada entre duas dimensões; de um lado, a 
dimensão prescrita, no caso do trabalho do professor: as normas prescritivas, 
reguladoras e operacionais (PCN, referencial curricular da instituição, planos de 
ensino, as normas internas da escola, pautas de reuniões, roteiros de procedimentos 
dos professores, metas de ações pedagógicas, entre outros), ou seja, o que é 
idealizado; de outro, a dimensão do real do trabalho, o cotidiano da atividade no 
momento em que ela se realiza, ou seja, o que é “realizado”. 
Tendo em vista estes pressupostos passamos a apresentar o processo 
da nossa pesquisa de campo, os passos preliminares, a pesquisa de campo 
propriamente dita e os encaminhamentos posteriores. 
 
2.1.1 Formulação da demanda 
 
Durante oito anos de trabalho, em uma unidade escolar da Escola de 
Ensino Fundamental e Médio (a qual será, no contexto dessa dissertação, 
mencionada pelo nome fictício de EEFM)
8
, situada em Cuiabá, vivenciamos diversas 
situações cotidianas da atividade de trabalho com o ensino e muitos 
questionamentos surgiram como conseqüência das expectativas e avaliações 
mobilizadas principalmente pela direção. Entre eles destacamos os seguintes: 
1. O que ocorre em uma escola, que oferece recursos humanos, 
estruturais e tecnológicos de qualidade para o atendimento escolar, mas, ao mesmo 
tempo, está insatisfeita com o desempenho dos seus professores? Por que 
considera os resultados poucos expressivos no que diz respeito ao nível de 
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desenvolvimento do aprendizado da turma ao final de um ano letivo? 
2. Os resultados da “produtividade” dos alunos são insatisfatórios ou 
seria a leitura institucional de tais dados que os caracteriza desse modo? 
3. Quais seriam as “implicações” das concepções da direção sobre o 
que deveria ser a atividade de ensino na gestão do trabalho do professor em sua 
turma? 
Conforme assinalamos na introdução desta dissertação, pensávamos 
em verificar algumas dessas questões num estudo que tomasse como objeto alguns 
textos produzidos em situação de sala de aula. Consideramos que as questões 
postas foram a primeira motivação para a realização deste trabalho, uma espécie de 
“demanda  latente”, ou seja, um mote de pesquisa que foi posteriormente 
reformulado juntamente com a administração da EEFM - unidade de Cuiabá no 
sentido de passar do estudo de produções textuais para o estudo das condições 
concretas do trabalho dos professores para dar conta das propostas da 
administração. 
Durante o ano de 2004 foram efetivados contatos informais na esfera 
administrativa, para discutir e aprofundar a reformulação daquela demanda e, no 
primeiro semestre de 2005, o diretor da EEFM, que chamaremos de “D”, 
previamente, confirmou a liberação da pesquisa pela matriz da rede de unidades 
escolares, e a autorizou formalmente, ou seja, apresentou uma devolutiva verbal, 
acenando, favoravelmente à efetivação da pesquisa, em resposta a um documento 
de solicitação escrito pela pesquisadora em 13 de junho de 2005. 
Das três questões norteadoras anteriormente apontadas, retrabalhadas 
do ponto de vista das noções de Ensino como Trabalho, e apresentadas no capítulo 
um, formulamos uma outra maior, que norteou o nosso estudo de campo: como os 
prescritos escritos, direcionados a orientar, regular e avaliar a escola, se 
transformam no processo de mediação com os discursos da experiência cotidiana, 
oportunizada pelas reuniões, em prescritos operacionais. 
Tendo em vista esse desafio, passamos agora, a apresentar e discutir, 
um pouco mais, sobre nossa demanda de pesquisa reformulada ao apresentar as 
fases do nosso estudo. 
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2.1.2 As fases do estudo a partir da pesquisa de campo  
 
Na perspectiva dos estudos da Linguagem e Trabalho, com os quais 
nos filiamos, e das pesquisas do grupo CliAD, a pesquisa de campo é considerada o 
momento em que o pesquisador inicia a convivência efetiva com os protagonistas do 
trabalho, assumindo o seu papel específico de “pesquisador” e passando a 
desenvolver sua “atividade de pesquisa”, que, por uma questão organizativa, 
classificaremos em: entrada em campo, observação participante, análise e retorno 
ao meio de trabalho. 
A entrada em campo é um momento de familiarização com os cenários 
e protagonistas da pesquisa. A observação participante é um momento de coleta de 
dados descritivos, de coleta de escritos e de coleta de dados orais. A análise é o 
momento da realização de uma triangulação desses diferentes níveis enunciativo- 
discursivos procurando recuperar e desenvolver os efeitos de sentido sobre a 
situação estudada. O retorno ao meio de trabalho é, em geral, um momento 
posterior ao término da pesquisa, quando se discutem os resultados com os 
protagonistas da atividade estudada. 
Nas pesquisas de Lingüística Aplicada às Situações de Trabalho a 
coleta dos materiais gerais (corpora) na dimensão prescrita, em geral, é buscada em 
textos escritos por meio de arquivos. Na continuidade do trabalho de campo, na 
dimensão do real da atividade, se prioriza a coleta de materiais da oralidade (dados 
dos diálogos em atividade), que serão transcritos e postos em diálogo com dados 
dos prescritos escritos (dados dos dialogos entre textos). 
O conjunto de materiais escritos e orais que vão se acumulando na 
pesquisa constituem diversos níveis enunciativo-discursivos que mobilizam os 
sentidos da atividade estudada. No campo real do trabalho do pesquisador, antes 
que estes materiais virem “dados transcritos e/ou reescritos”, o universo da 
atividade, por exemplo, dos professores, se concretizou nas interações na 
dependência da história, da memória das pessoas e do coletivo de trabalho. Neste 
sentido as pesquisas de situação de trabalho dedicam-se ao resgate sobretudo da 
linguagem oral, por meio de escritos reguladores e normativos, coletando discursos 
em momentos concretos de acontecimento de uma atividade para observar 
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justamente a linguagem em uso, para reavivá-la. (SOUZA-E-SILVA, 2001) 
No nosso caso, conforme assinalamos anteriormente, para 
conseguirmos observar a mediação das dimensões do trabalho prescrito com o 
trabalho real, escolhemos focalizar a reunião de equipe. Trata-se de um espaço de 
diálogo, em que o professor e os profissionais da educação têm de mediar o 
discurso oficial, que é, justamente, o projeto da escola, com todos os outros 
discursos que são trazidos pelas citações de exemplos de alunos, de casos, de 
situações do cotidiano, da histórias do metier desses protagonistas da atividade de 
ensino. Para coletar tais dados, observamos o cronograma do primeiro semestre de 
2005 da escola. 
Passamos, a seguir, a recuperar um pouco do processo de 
reformulação da nossa demanda e a traçar um panorama geral das fases da nossa 
pesquisa de campo, bem como do processo de formação dos corpora (o conjunto 
geral dos dados coletados) que cuminará com a escolha do corpus (os materiais, 
especificamente, selecionados para um exercício análitico) que servião de material 
para as nossas análises. 
 
2.1.2.1 Fase 1 – Entrada em campo e acesso aos materiais (início da pesquisa 
de campo) 
 
No dia 25 de janeiro de 2005 ocorreu a formalização da situação de 
trabalho da pesquisadora, ou seja, em diálogo com o diretor (D)  esclarecemos o 
processo de pesquisa de campo e mais especidicamente da observação participante 
e, desse modo, obtivemos autorização para a permanência da pesquisadora nas 
reuniões agendadas para o 1º semestre letivo. A partir desse momento, passamos a 
acompanhar as Reuniões de planejamento inicial do primeiro semestre letivo, isto é, 
participamos das reuniões dos dias 26/01 a 28/01 e de 31/01 a 01 /02. Por uma 
questão de coerência com a ordem crescente das datas, consideramos as reuniões 
pedagógicas como parte da fase de entrada em campo, uma vez que serviram para 
que o coletivo se acostumasse com o novo papel da pesquisadora. 
No dia 04 de fevereiro de 2005 a pesquisadora e o orientador se 
reuniram com o diretor da escola e discutiram o processo da pesquisa. Nessa 
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ocasião, obtiveram a autorização formal (compromisso verbal) para o início do 
trabalho de campo. 
 
2.1.2.2 Fase 2 – Observação participante 
 
O procedimento da observação participante filia-se à vertente 
etnográfica e sociointeracional, em outras palavras, trata-se de um momento em que 
o pesquisador se utiliza de recursos de observação, com descrição de elementos 
considerados importantes para o desenvolvimento da pesquisa e, no nosso caso 
particular, serve também para a coleta de dados do prescrito
9
. 
Usamos, como recursos de coleta de materiais, o diário de campo e a 
gravação de reuniões de professores. As reuniões observadas foram as seguintes: 
 
•  - Reunião de Planejamento Inicial, nos dias 26, 27, 28, e 31 de 
janeiro, e dia 01 de fevereiro de 2005; 
•  - Reuniões pedagógicas de planejamento, nos dias 14/02, 28/02, 
14/03, 13/06 e 27/06; 
•  - Reuniões de Conselho de classe, nos dias 27 de abril e 28 de 
junho. 
•  - Reunião de Avaliação do Planejamento (Replanejamento), no dia 
08 de julho de 2005. 
 
Passaremos agora a descrever mais especificamente, as 
características de quatro tipos de reunião que aconteceram durante o processo de 
pesquisa de campo: 
 
I) Reunião de Planejamento Inicial (RPI) - a qual tinha como propósito 
 
9
 Conforme assinalamos anteriormente, durante a fase de observação participante que estendeu-se 
por todo o 1º semestre de 2005 ocorreu também a coleta de documentos normativos tais como: 
projeto político pedagógico, referencial curricular da instituição e normas internas.  
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resgatar os referenciais normatizantes do trabalho pedagógico das unidades da 
EEFM, estabelecidos no ano anterior, bem como traçar as novas metas do ano 
atual, 2005, e, ainda, apresentar uma nova ferramenta de gestão escolar, o BSC
10
, 
um novo projeto de gestão escolar, concomitante ao início de implantação na 
unidade escolar de Cuiabá; 
II)  Reunião Pedagógica de Planejamento  (RPP) – ocorria 
quinzenalmente, no horário de 17:30 às 19:30 horas, sempre às segundas-feiras, e 
que tinha a função de ajustar alguns aspectos necessários ao desenvolvimento do 
processo pedagógico estabelecido no plano anual, tais como questões relacionadas 
ao projeto interdisciplinar definido para cada série, estudo de texto relacionado à 
uma situação educacional eleita, questões disciplinares expressivas em todas as 
turmas, e normatizações recém-advindas da matriz; 
III)  Reuniões de  Conselho de Classe (RCC) – as quais analisam o 
desempenho do aluno no bimestre letivo, a partir do fechamento do diário de 
turma/série, ou seja, nessa reunião levanta-se os dados gerais da turma em termos 
de alcance de aprendizado refletido na média numérica do aluno em cada disciplina. 
IV) Reunião de Avaliação do Planejamento (Replanejamento) (RAP) – 
apresenta como objetivos principais analisar os resultados de aprendizagem 
alcançados em cada turma e série, resgatar as metas pedagógicas para cada série 
estabelecidas, anteriormente, e também aquelas apontadas no PGE, e, ainda, traçar 
novas metas pedagógicas para o semestre que se inicia, bem como reavaliar as 
metas finais do ano letivo. 
 
Em cada reunião, a observação era realizada com o todo o grupo, 
cujos envolvidos, geralmente, sentavam-se dispostos em círculo na sala de reuniões 
ou, em algumas ocasiões, na sala do Laboratório de Informática. A pesquisadora 
limitava-se à escuta atenta, seguida de registros no diário de campo, e, 
concomitantemente, procedia à gravação da reunião, com o suporte de um gravador 
portátil. 
 
10
 BSC ou Balanced Scorecard é um instrumento de gestão desenvolvido pela Universidade de 
Harvard, a princípio para empresas, o qual apresenta dispositivos organizacionais que 
proporcionam maior visibilidade entre as ações tidas como metas e o posterior alcance destas. 
Posteriormente esta ferramenta recebeu a sigla naturalizada de PGE: Programa de Gestão Escolar. 
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De acordo com Souza-e-Silva (1998), as reuniões de equipe 
representam um importante meio de organizar o trabalho em geral e também o 
trabalho escolar. As reuniões de trabalho na EEFM apresentam alguns aspectos que 
reforçam esta idéia, pois remetem a um local enunciativo, no qual se concretiza, 
discursivamente,  uma mediação entre o prescrito e o real. A reunião é o espaço 
intermediário entre o idealizado pela instituição escolar e os discursos do cotidiano 
escolar, um local de embates, onde o discurso da sala de aula acaba aparecendo, 
como discurso citado pelo professor. 
No caso da instituição pesquisada, nesse espaço também se processa 
um outro assunto relevante, mais diluído, que diz respeito à "aplicação" dos projetos 
político- pedagógicos, o qual será retomado no momento das análises. 
 
2.1.2.3. Fase 3 – O planejamento das análises 
 
Esta fase da pesquisa diz respeito à organização e escolha de 
materiais específicos para a análise enunciativo-discursiva desses materiais. A 
apresentação das análises propriamente ditas, que começaram a ser realizadas no 
início do segundo semestre de 2005 consta no capítulo III. Introduziremos aqui os 
pressupostos do desenho metodológico que as formata. 
Nossa análise foi pensada nos moldes da recuperação dos diálogos 
em diferentes níveis enunciativo-discursivos e foi  realizada a partir da seleção e 
confrontação dos materiais coletados.  Recorreremos à algumas concepções da 
Análise Dialógica do Discurso, embasadas na Filosofia da Linguagem de Bakhtin, 
tendo como nossos principios básicos o dialogismo e a heterogeneidade. 
 
2.1.2.4. Fase 4 – O retorno ao meio de trabalho 
 
Nesta fase, prevista para o final da pesquisa, pretendemos esboçar 
algumas respostas a nossa demanda reformulada no diálogo com os protagonistas 
da atividade de ensino na EEFM. Uma vez realizadas as análises e feitas as 
reflexões e considerações do ponto de vista científico, buscaremos discuti-las com o 
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coletivo de professores envolvidos como protagonistas da pesquisa. Nossa idéia é 
simplesmente disponibilizar o conjunto de materiais coletados e discutir os 
resultados com os sujeitos da pesquisa. 
 
2.1.3 Os protagonistas, a EEFM, o pesquisador e as situações de pesquisa 
 
O foco da observação recaiu sobre dois principais protagonistas, a 
orientadora pedagógica e o diretor, uma vez que a suas funções os colocam em 
papéis hierárquicos importantes para a reconstrução dos diálogos da atividade. No 
entanto os diversos participantes da pesquisa na  EEFM funcionaram como 
protagonistas coadjuvantes e também foram motivo de observação, nas situações 
de reunião, destacadamente entre os participantes as professoras de Inglês e a de 
4ª série, turma B. 
Para a preservação da identidade dos sujeitos da pesquisa
11
 
nomearemos a orientadora pedagógica de OP(EF) e o diretor, como assinalado 
anteriormente, de D, a professora de inglês de P(EF/EM)I, e a professora da 4ª série 
B do ensino fundamental de P(EF)4B. Os relatos que passamos a fazer desses 
profissionais são baseados nas falas desses protagonistas nas suas conversas com 
a pesquisadora. 
A orientadora pedagógica OP(EF) é formada em Pedagogia, com 
especialização na área de Psicopedagogia. Leciona há mais de vinte anos em 
turmas de educação infantil à 4ª série. Trabalha na instituição desde sua fundação 
em Cuiabá , em 1995, e atua como orientadora pedagógica há, aproximadamente, 
seis anos. De perfil crítico, expõe suas opiniões com objetividade e revela, em sua 
fala, aspectos de quem domina as particularidades exigidas pela instituição. 
O diretor (D) chegou à unidade de Cuiabá, transferido de outra unidade 
escolar do mesmo grupo empresarial, na qual exerceu a função de diretor por dez 
anos consecutivos. Ocupa o cargo desde 2004, quando foi convidado pela chefia da 
matriz da instituição para substituir à anterior diretora. Ele é formado em Agronomia 
e atuou como professor durante quatro anos.  
 
 
11
 Consultar o anexo A, denominado “Esquema de identificação (abreviaturas) dos protagonistas da 
pesquisa”. 




 
43
A professora de Inglês (P(EF/EM)I) é formada em Letras com 
habilitação em Literatura Inglesa e leciona a cerca de quinze anos. Trabalha na 
instituição desde o ano de 1995, inicialmente como professora de 1ª a 4ª série do 
ensino fundamental e após quatro anos foi convidada para trabalhar como professor 
de 5ª à 8ª série e também do ensino médio. Apresenta-se como um profissional 
comprometido com as demandas da instituição e em suas colocações demonstra 
criticidade. 
A professora da 4ª série, da turma B (P(EF) 4B), leciona há quatro anos 
na unidade escolar. É formada em Pedagogia, com habilitação nas séries iniciais e 
supervisão escolar. Atua no magistério com turmas de terceira e quarta séries do 
ensino fundamental. Prefere trabalhar com tais turmas, pois acredita que seu perfil é 
mais adequado ao relacionamento com crianças dessa faixa etária. Pretende 
especializar-se em alguma área relacionada à disciplina de Ciências e estudo do 
meio ambiente. Nota uma grande importância no papel do professor, no que diz 
respeito ao cultivo de valores humanos e relacionamento afetivo, paralelamente ao 
trabalho com os conteúdos conceituais e admite que, nem sempre, há receptividade 
dos alunos no que se refere ao cultivo de valores ou mesmo de reciprocidade 
afetiva. É funcionária da unidade escolar da EEFM de Cuiabá desde 1995. 
Inicialmente, foi contratada como bibliotecária e atuou nessa função por seis anos. 
Expõe suas opiniões com objetividade e também revela, em sua fala, aspectos de 
quem está atenta às exigências relacionadas ao desenvolvimento da aprendizagem 
da turma. 
A unidade escolar que pesquisamos caracteriza-se por ser uma escola 
de empresa particular inclusa em uma rede de outras trinta e nove unidades 
escolares espalhadas pelo Brasil, com sede em São Paulo e são caracterizadas 
como fundação. Uma fundação é tradicionalmente conceituada como um capital 
legado para obras de beneficência pública, ou seja, uma instituição fundada a custa 
desse capital (Luft et alli, 1952), obtendo isenções tributárias federal, estadual e 
municipal e ainda incentivos estatais para a realização da suas atividades. A 
instalaçâo física dessa instituição foi construída em 1995 e está localizada na 
periferia de Cuiabá-MT. No ano de sua inauguração registrou um total aproximado 
de novecentos alunos matriculados. Atualmente 90% do total de alunos são 
moradores da comunidade (em sua maioria crianças carentes) do bairro no qual esta 
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sediada, e os demais alunos são filhos de funcionários da empresa e dos 
professores. A unidade escolar possui um espaço privilegiado, pois são 25.564  
metros quadrados de área total, e destes, 3.869 metros quadrados são de área 
construída. A fundação conta com recursos humanos (diretor; orientadora 
pedagógica; inspetores de pátio; zeladores; dentista; merendeiras; secretárias; 
técnico em informática e professores, os quais são todos graduados); recursos 
estruturais (salas de aulas amplas e arejadas, biblioteca, sala de informática, 
consultório dentário, quadras poliesportivas, refeitório, bosque, horta, espaço para 
lazer) e tecnológicos (laboratório de ciências, suportes diversificados para o trabalho 
pedagógico; programas multimídia, oferta de material didático ao aluno). 
Um fato curioso ocorreu no primeiro ano de seu funcionamento, pois a 
escola não foi reconhecida como gratuita pela comunidade. A rede de ensino não 
era, até então, conhecida na região e sua estrutura física era associada ao padrão 
das escolas particulares da cidade. Para desfazer o engano a escola precisou, na 
ocasião, contratar veículos com alto-falante e fazer um esclarecimento à 
comunidade, ao mesmo tempo convidava os moradores à realização de matrículas 
dos filhos. No ano de 2005 foi registrado um total aproximado de um mil e 
quatrocentas matrículas, oferecendo educação gratuita desde a Educação Infantil 
até o Ensino Médio, bem como cursos de profissionalização pós ensino médio e 
alfabetização de adultos. A escola é muito bem vista pela comunidade que a 
percebe como lugar de ensino de ótima qualidade e tal fato é constatado pela longa 
lista de espera que a instituição possui para registrar a solicitação por vagas de 
pessoas interessadas em matricular-se na instituição.  
 
2.2 Os procedimentos metodológicos 
 
Passaremos, agora, a comentar, mais detidamente, quais os recursos 
metodológicos aos quais recorremos em cada uma das fases da pesquisa que 
apresentamos anteriormente. Nossa proposta é apresentar exemplos de materiais 
construídos em cada uma das fases e iniciar uma aproximação com os assuntos que 
ali circulavam. 
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Utilizamos o termo assunto  no sentido bakhtiniano, quer dizer, a 
superfície enunciativa – do que se falava, e não sobre o que se falava. Para Bakhtin 
(1992), o assunto é apenas a parte mais simples do significado, que só poderá ser 
compreendido na sua plenitude se conseguirmos alcançar o tema, ou seja, a parte 
mais ampla, global e discursiva da capacidade de significar. A questão da 
mobilização temática será aprofundada no capítulo três, quando procederemos à 
análise. Passemos agora aos assuntos desenhados nos nossos dispositivos 
metodológicos. 
 
2.2.1 A observação participante 
 
Na pesquisa de campo, a metodologia utilizada para a coleta de 
materiais teve, como suporte, a observação participante, a que consiste na 
participação real do pesquisador com o grupo. Nesse sentido, o pesquisador se 
incorpora ao grupo, confunde-se com ele, ficando tão próximo quanto um membro 
do grupo que ele está estudando e, ainda, participa das atividades normais desse 
mesmo grupo. O objetivo principal, segundo Lakatos (2001, p. 96) seria o de ganhar 
a confiança do grupo, fazer os indivíduos compreenderem a importância da 
investigação sem ocultar o seu papel e objetivo como pesquisador. Considerando o 
processo de observação, sob o ponto de vista metodológico participante, propõe 
Lakatos (2001:190): 
 
A observação constitui-se em um elemento básico de investigação 
científica a qual ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a 
respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm 
consciência, mas que orientam seu comportamento. Nos processos 
observacionais o contexto da descoberta desempenha um papel 
importante e obriga o investigador a um contato mais direto com a 
realidade. 
 
Nesse sentido, são apontadas duas formas de observação participante: 
 
•  Natural: o observador pertence à mesma comunidade ou grupo 
que investiga; 
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•  Artificial: o observador integra-se ao grupo com a finalidade de 
obter informações. 
 
Neste estudo, em particular, embora pertencendo à mesma 
comunidade (natural), procuramos resguardar o papel do pesquisador, ou seja, 
fizemos uma observação participativa ausente, pois não houve interferência por 
parte da pesquisadora, no papel de professora da EEFM, por exemplo, com fala nas 
reuniões. 
A reunião de equipe foi observada com o intuito de caracterizar a 
mediação das dimensões do trabalho prescrito com o trabalho real. Uma vez que a 
reunião é um espaço de diálogo, em que o professor e os profissionais da educação 
têm de mediar o discurso oficial, que é justamente o projeto da escola, com todos os 
outros discursos que são trazidos pelas citações dos professores, ao relatarem as 
situações do cotidiano, isto é, os exemplos trazidos de alunos, de casos, da história 
e da memória pessoal e coletiva desses protagonistas da atividade de ensino. 
Na dimensão real, se prioriza a reunião de materiais (dados) da 
oralidade (diálogos em atividade), e nesse sentido, a presente pesquisa caracteriza-
se por observar o trabalho, na situação de sua realização. Dedica-se então ao 
estudo da linguagem oral, atravessada por escritos reguladores e normativos. Os 
discursos foram coletados em momentos concretos de acontecimento de uma 
atividade, para observar, justamente, a linguagem em uso. A partir dessa dimensão, 
destacamos a relevância da escolha do diário de campo como auxiliar das análises. 
De acordo com o que citamos no item 2.1.2.1. (fase 1 da Entrada em 
Campo e Acesso aos Materiais)  e no item 2.1.2.2. (fase 2 da Observação 
participante), a coleta dos materiais gerais (corpora) na dimensão prescrita é 
buscada, em geral, em textos escritos, em arquivos. No nosso caso, a coleta de 
documentos normativos abarca o projeto político-pedagógico, o referencial curricular 
da instituição, as normas internas, as pautas de reuniões, o documento de gestão 
escolar PGE
12
, as atas de reuniões, entre outros. 
 
 
12
 Conforme explicado na nota 1, a sigla PGE - Programa de Gestão Escolar - é o correspondente em 
português, da sigla BSC, Balanced Score Card. 
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Para a coleta desses dados do prescrito foi utilizada a busca ativa de 
documentos, e como recurso de observação, o diário de campo, com descrição de 
elementos considerados importantes para o desenvolvimento da pesquisa. Portanto, 
diante da totalidade do material recolhido para a pesquisa, elegemos o diário de 
campo, o PGE e o PCN, como fontes de materiais a serem cruzados (confrontados) 
nas análises. Mostramos a seguir, um exemplo de como procedemos para decidir 
pela coleta de um material específico. 
No primeiro dia de reunião do ano letivo de 2005, em 26 de janeiro, 
mais precisamente, durante a acolhida aos professores o diretor apresentou o PGE, 
caracterizando-o como um novo referencial normatizante da rede de escolas da 
EEFM. Desse modo, ao perceber que o PGE seria um documento importante, 
buscamos o documento para análise. Esse instrumento é entendido como um 
suporte de gestão e segundo as expectativas da instituição, permitiria acompanhar o 
desempenho da escola em seus diversos setores (biblioteca, secretaria, sala de 
aula, aplicação de verbas, entre outros) e, ainda, poderia mostrar dados concretos 
de conquistas de metas ao término do ano. 
 
2.2.2 As gravações das reuniões 
 
Com o objetivo de coletar dados do discurso oral, presentes na reunião 
de trabalho, introduzimos a gravação como procedimento metodológico no contexto 
da pesquisa. A introdução desse recurso foi acompanhada de uma preocupação no 
contexto da ética, pois requer “consentimento daqueles homens e mulheres cujas 
atividades de trabalho e cujas falas serão analisadas” (SOUZA-E-SILVA, 2001:131-
146), consentimento este recebido de todos os presentes em momento anterior ao 
início das gravações, quando ocorreu a nossa apresentação e a exposição dos 
propósitos da pesquisa. 
A cada reunião, a observação foi realizada com todo o grupo. Os 
protagonistas da atividade, geralmente, sentavam-se dispostos em círculo na sala 
de reuniões ou, em algumas ocasiões, na sala do Laboratório de Informática. A 
pesquisadora ligava o gravador portátil e limitava-se à escuta atenta, ao tempo em 
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que fazia anotações no diário de campo. Tais observações nos permitiram 
caracterizar as seguintes reuniões, pois que apresentavam perfis específicos: 
 
A reunião I – RPI: Caracterizou-se por ser o momento de abertura 
oficial dos trabalhos do ano letivo de 2005 e teve, como função, apresentar o 
planejamento para o ano inteiro. Foi realizada em cinco, dias alternando-se períodos 
matinais, vespertinos e noturnos, que tinham a duração de quatro horas. Contou 
com a participação de todos os professores e outros protagonistas da atividade de 
ensino (Bibliotecário, Secretário Administrativo, Supervisor Geral da Instituição). 
Neste momento se realizou um resgate dos objetivos político-pedagógicos (PGE) da 
EEFM e traçaram-se metas a serem atingidas do ponto de vista administrativo. 
As reuniões II – RP: tratavam especificamente de aspectos 
pedagógicos e ocorriam, conforme assinalamos anteriormente, com uma freqüência 
quinzenal, no horário de 17:30 às 19:30 horas, sempre às segundas-feiras. Nestas 
reuniões ocorria uma modificação na composição do grupo envolvido, no qual 
participavam todos os sujeitos listados no quadro presente no anexo A (ver anexo), 
desde o início do horário. Entretanto, pontualmente às 19 horas, horário em que 
iniciava o período de aula das turmas do Ensino Médio, os professores deste turno 
se retiravam e dirigiam-se às salas de aula. A partir desse horário, ficavam apenas 
os professores do Nível I, da educação infantil até a quarta série do ensino 
fundamental, e, ainda, aqueles professores do nível II que não tinham horário de 
trabalho naquele período. 
As reuniões III – RCC: São caracterizadas como de Conselho de 
Classe e possuem a função de apresentar as análises dos resultados de 
aprendizagem, alcançados em cada turma e série, por ocasião do encerramento de 
um determinado bimestre. Prioriza, da mesma forma, o resgate das metas 
pedagógicas para cada série/turma estabelecidas no início do bimestre em questão, 
e ainda traça novas metas pedagógicas para o bimestre que se inicia. 
As reuniões IV – RAP: Representam uma possibilidade de avaliação do 
planejamento do primeiro semestre letivo, confrontando as metas pedagógicas e os 
resultados em construção nas séries, mas também buscam atender ao PGE. Essa 
avaliação do planejamento anterior/em curso tem como projeto um aperfeiçoamento 
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do planejamento a ser realizado para o semestre seguinte. O espaço da reunião 
possibilita um diálogo de “renormalização” da atividade, mas num sentido de 
“(re)prescrevê-la”. 
 
A respeito da inserção do pesquisador no “mundo do trabalho” Souza-
e-Silva (2001, p. 131) afirma: 
 
Penetrar no mundo do trabalho implica aceitar o princípio de que, 
nesse contexto, o discurso e outros materiais de análise vão se 
produzindo durante o movimento da pesquisa. A etnometodologia, 
disciplina à qual se deve a relação entre ação e contexto, exige do 
linguista uma atenção muito grande para as práticas de linguagem 
construídas na interação e observadas em situação. É aí que entra a 
ergonomia, dando um passo a frente e exigindo dos pesquisadores 
um conhecimento detalhado do ambiente de trabalho, obtido, 
geralmente, por meio de entrevistas e observações acuradas que 
vão permitir o estabelecimento dos objetos de análise. 
 
A observação da descrição das reuniões permite-nos lançar um olhar 
sobre a relação entre ação e contexto (sociolingüística), somada ao conhecimento 
detalhado do ambiente de trabalho (ergonomia). Nessa perspectiva, as gravações, 
além de evidenciarem uma entrada no “mundo do trabalho”, constituíram também 
uma forma de coletar materiais, que permitiram, entre outros, o estabelecimento dos 
objetos de análise. 
 
2.2.3 A autoconfrontação enunciativo-discursiva dos materiais 
 
De acordo com Vieira (2003, p. 259), há uma tendência dos estudos 
em Lingüística Aplicada às Análises das Situações de Trabalho em utilizar o 
paradigma dialógico bakhtiniano, como fonte do dispositivo metodológico com o qual 
o pesquisador, analista do discurso, vai exercer o seu papel mais específico de 
analista da atividade do trabalho. Desse modo, nossa proposta de desenho de 
análise é mobilizar o plano enunciativo-discursivo para recuperar as relações 
dialógicas da situação estudada, a partir da reconstrução do discurso na atividade. 
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Ao optarmos por estudar a linguagem do ponto de vista enunciativo-
discursivo, nos aproximamos da compreensão de que a troca verbal, como atividade 
linguageira, não pode ser analisada somente como ação, como enunciado 
produzido, mas sim como uma visão de atividade que incorpora saberes anteriores e 
projetos discursivos, contrapostos à visão da ação realizada em si mesma como 
transformadora de uma situação imediata  (VIEIRA, 2003). Tal postura implica em 
poder recuperar traços da atividade primeira, no nosso caso, do ensino na EEFM, a 
partir da reconstituição dos diálogos entre diferentes níveis enunciativo-discursivos. 
Na década de 80, na França, os estudos da Clínica da atividade foram 
pioneiros em colocar o princípio autoconfrontativo
13
 como fonte de recuperação de 
diálogos filmados nas siutações concretas de trabalho. Esse princípio consiste em 
resgatar a concepção dialógica bakhtiniana na filmagem das sequências de ações e 
falas dos protagonistas e oportunizar que eles as vejam e as comentem, isto é: se 
autoconfrontem com seus próprios atos e falas. Vieira (2005) classifica os 
dispositivos de coleta de materiais da situação real de trabalho que utilizam o 
princípio autoconfrontativo em duas vertentes: os dispositivos autoconfrontativos de 
campo (método do sósia, autoconfrontação simples e autoconfrontação cruzada) e 
os dispositivos autoconfrontativos de pesquisa (autoconfrontação enunciativo-
discusiva). 
A chamada autoconfrontação enunciativo-discursiva (AED) é um 
recurso utilizado no processo de pesquisa de uma situação de trabalho e consiste 
em um dispositivo organizador de materiais enunciativo-discursivos que recupera 
relações dialógicas estabelecidas entre 
 
diferentes campos de sentidos e que fornece subsídios para o debate 
dos protagonistas, desenvolvendo um diálogo apoiado sobre traços 
da atividade confrontados às representações discursivas sobre a 
atividade (VIEIRA, 2001). 
 
 
13
 Os dispositivos da Clínica da Atividade que operam com os princípios da autoconfrontação de 
campo, a saber, método do sósia, autoconfrontação simples e cruzada, foram apresentados por 
Vieira em capítulos de livros e artigos científicos (VIEIRA, 2002, 2003). Fruto no seu DWS, na 
Université de Provence, o autor introduziu a autoconfrontação enunciativo-discursiva, como 
dispositivo autoconfrontativivo de pesquisa. A esse respeito consultar, Vieira (2001 e 2004). 
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Mais precisamente, a AED está relacionada à construção de materiais 
de pesquisa no ou sobre o trabalho, constituindo-se num dispositivo 
autoconfrontativo reservado a auxiliar as análises em situação de pesquisa 
acadêmica, em contraposição aos dispositivos autoconfrontativos de campo, tais 
como a autoconfrontacão simples e cruzada, que servem para a construção e 
operacionalização de dispositivos de análise de situações de trabalho, com vistas 
intervir clínicamente na situação concreta, buscando renormalizar as situações de 
trabalho e/ou desenvolver a atividade dos coletivos de trabalho. 
No caso específico das autoconfrontações de pesquisas, o analista do 
discurso aplica-se na construção de desenhos de pesquisa que possam recuperar e 
(re) constituir os efeitos de sentido que circulam em situações e atividades de 
trabalho, podendo analisá-los e restituí-los aos protagonistas/coletivos de trabalho 
em um momento posterior. Nesse sentido, para realizar a nossa análise dialógica do 
discurso propomos confrontar alguns materiais entre os quais notas de diário de 
campo (as quais foram constituídas em reuniões de equipe) e de gravações de 
reuniões de conselho de classe. Mesmo se não filmamos a atividade, podemos 
recuperar seus traços no estudo dos textos orais e escritos que circularam nas 
situações concretas de trabalho. 
Enfim, apresentamos, neste segundo capítulo, as fases do nosso 
processo de pesquisa, desde a demanda e sua reformulação, passando pelas fases 
da pesquisa de campo e pela descrição de protagonistas e cenário até introduzir o 
desenho metodológico projetado para a análise, que desenvolveremos no capítulo 
seguinte. No terceiro capítulo, procederemos a operacionalização do desenho de 
análise e confrontaremos a cenografia e o ethos institucional com os efeitos de 
sentidos reconstruídos na triangulação dos ditos referentes à atividade de trabalho 
do professor com as expectativas advindas de “instruções e prescrições” e da 
introdução do instrumento gerencial, o PGE, pela gestão institucional da EEFM.




C A P Í T U L O III 
AS ANÁLISES DOS MATERIAIS ENUNCIATIVO-DISCURSIVOS 
 
 
Neste capítulo, vamos analisar a atividade de ensino a partir das 
reuniões de trabalho da EEFM, retomando um dos pressupostos gerais da pesquisa, 
ou seja, que toda atividade de trabalho ocorre polarizada entre duas dimensões: a 
prescrita (o idealizado) e a real (o “realizado”). Para operacionalizar uma análise de 
materiais enunciativo-discursivos que recuperem os efeitos de sentido daquela 
atividade é preciso construir um desenho dialógico de materiais que serão 
confrontados a partir desse princípio. Nesse sentido, elaboramos um esquema de 
organização de materiais enunciativo-discursivos, que passamos a comentar. 
Primeiramente, os materiais que serviram de base a nosso olhar 
analítico foram constituídos a partir de fragmentos de textos das reuniões, 
destacadamente os enunciados que recuperam as vozes dos protagonistas da 
atividade de ensino em dois documentos referentes a estas reuniões, a saber: 
 
•  o diário de campo (observações da pesquisadora acerca das 
reuniões); 
•  a gravação nas reuniões de equipe (enunciações realizadas no 
momento da atividade) : I) RPI - Reunião de Planejamento 
Inicial; II) RPP – Reunião  Pedagógica de Planejamento; III) 
RCC - Reunião de Conselho de Classe; IV) RAP - Reunião de 
Avaliação do Planejamento (Replanejamento). (vide 2.1.2.2) 
 
Por uma questão de organização, os materiais que servem de 
contraponto para as análises, considerados também aqueles da dimensão do 
prescrito da atividade, foram divididos, classificados como: 
 
• prescrito local: o PGE. 
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•  prescrito geral: O PCN do Ensino Fundamental - Língua 
Portuguesa, volume 2, e o PCN do Ensino Médio - Línguagens, 
Códigos e suas Tecnologias, volume 2. 
 
Para uma melhor visualização dessa macroestrutura de confrontação 
de materiais, propusemos o esquema a seguir: 
 
Estrutura da autoconfrontação dos materiais 
 
Textos – Falas da reunião 
- Diário de campo 
  - Gravação de reunião 
 
 
 
 
 
Textos – Escritos institucionais 
“O prescrito geral”  “O prescrito local” 
 
- PCN 
 
- P G E ( B S C ) 
 
 
 
Uma vez apresentado esse esquema, passaremos a uma primeira 
tentativa de confrontação das vozes que circulam nesses diferentes níveis 
enunciativo-discursivos. 
 
DIMENSÃO DO PRESCRITO DA ATIVIDADE DE CONTRAPONTO 
(

o contra
p

onto 
p

ara a confronta
ç

ão
)

DIMENSÃO DO REAL DA ATIVIDADE 
(a base dos materiais da análise) 
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Seguindo os princípios dos dispositivos de confrontação, apresentados 
no capítulo dois e considerando que, primeiro, trabalhamos a partir de uma demanda 
de pesquisa e, segundo, que faremos a recuperação do movimento dialógico entre 
os textos de diferentes níveis enunciativo-discursivos, classificaremos o dispositivo 
de análise como uma autoconfrontação de pequisa, mais precisamente, chamamos 
esse movimento de confrontação interna de materiais de “autoconfrontação 
enunciativo-discursiva” (VIEIRA, 2001/2002).  
Nosso propósito, ao confrontar diferentes planos enunciativo-
discursivos entre o prescrito e o real da atividade, é resgatar a rede dialógica do 
sentido, para compreender como se dá a renormalização da atividade em si. Uma 
vez tomados os assuntos abordados por diferentes enunciadores nos momentos de 
reunião, a partir da gravação em áudio, buscaremos encontrar a presença das 
temáticas organizadoras da atividade nos materiais enunciativo-discursivos dos 
prescritos geral e local. 
 
3.1. Primeira aproximação de organização dos materiais de análise 
 
Após uma escuta atenta de todos os materiais gravados de reuniões, 
isto é, de: I) Reunião de Planejamento Inicial (RPI); II) Reunião Pedagógica de 
Planejamento  (RPP); III) Reuniões de Conselho de Classe (RCC); IV) Reunião de 
Avaliação do Planejamento (Replanejamento) (RAP); e levando-se em consideração 
as nossas anotações em diário de campo, fizemos uma descrição da estrutura de 
participação dos protagonistas da atividade, apresentada na seqüência. 
Observamos que, em geral, as reuniões se estabelecem de forma 
assimétrica. De um lado, há um coordenador geral D, que divide a função com as 
orientadoras pedagógicas OP(EF) e OP(EM), a quem cabe apresentar e efetivar o 
desenvolvimento da pauta de assuntos a serem tratados, como também o 
direcionamento das discussões a serem tratadas ao longo da reunião; de outro, os 
participantes autorizados, ou seja, na sua grande maioria, o auditório de 
professores. 
De acordo com os estudos de Vieira e Cox (1999, pp. 343-362), 
retomando Goffman (1970/1992), na interação face a face, o processo de figuração 
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de fachada é o modo como os interlocutores se apresentam/representam, ao 
interagir numa dada situação social, ou seja, “A fachada é a imagem da pessoa 
delineada em termos de atributos sociais aprovados” (GOFFMAN,1970/1992, p. 13). 
As fachadas ou papéis sociais reconhecidos são os de diretor (e vice-diretor), 
coordenadores pedagógicos e professores (e bibliotecário). 
No contexto da presente pesquisa, compreendemos o processo de 
descrição interacional da situação social de reunião à qual se refere, dentre tantos 
outros, a um tipo de interação de trabalho, como uma caraterística definidora do 
enquadramento básico do diálogo entre os protagonistas da atividade de ensino a 
ser focalizada. Uma vez instalados os participantes autorizados, passamos à 
descrição da sequência característica de uma reunião. 
A reunião começa quando professores, bibliotecário, vice-diretor, 
diretor e coordenadores pedagógicos se colocam em presença um do outro, 
desempenhando, tacitamente, cada um o seu papel, e termina quando o encontro se 
desfaz. Há sempre a figura de um coordenador da pauta de uma dada reunião; sua 
face é previsível, padronizada, reconhecida por uma postura, que lhe garante uma 
identidade social insuspeita, de porta voz da instituição. 
A observação dessa forma de interação considera, 
predominantemente, a estrutura organizacional da conversação e os processos de 
figuração. Em relação à estrutura organizacional, são observadas as tomadas de 
turnos, ou seja, as intervenções de cada um dos interlocutores durante o encontro, a 
distribuição e o controle de turnos, assim como a organização tópica. Já em relação 
aos processos de figuração, são observadas as fachadas com as quais os 
interlocutores se apresentam/representam um diante do outro, os processos de 
“preservação da face”, a diferença de expectativa entre coordenador e professores a 
respeito do quanto, do que e do como dizer. A inflexibilidade do coordenador de 
reunião, no que diz respeito ao seu papel, é, na grande maioria das situações, 
marcada por uma postura reveladora de autoridade incontestável, no controle de 
turnos e temas, que abrem, dão direcionamento e desfecho à situação de interação. 
A reunião de professores, mais precisamente enquanto evento 
interacional, organiza-se, habitualmente, em cinco fases: cumprimentos/abertura, 
apresentação da pauta, encaminhamento das etapas da pauta, dando garantia de 
continuidade, a apreciação do que foi discutido e o desfecho. Quanto à natureza dos 
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atos de fala, assinalamos uma assimetria, marcada na maior quantidade de fala do 
grupo de coordenadores da reunião de trabalho, como também pelas interrupções 
da fala do outro - do grupo de professores -, geralmente sem a retomada do assunto 
ou temática que este tentou introduzir. 
Toda essa caracterização da reunião nos possibilita tomá-la como um 
gênero do discurso/atividade, principalmente no seu aspecto de estrutura 
composicional e de estilo. 
Levando-se em consideração o contexto apresentado, anteriormente, 
para operacionalização da análise, escolhemos observar os assuntos abordados 
pelo coordenador D, fazendo uma correlação com a presença destes assuntos nos 
prescritos do material advindo do real da atividade, do geral e do local. Vejamos, a 
seguir, uma seleção descritiva da fala de D, na RPI, a partir de anotações feitas pela 
pesquisadora em diário de campo: 
 
Excerto 01* 
D cumprimenta e dá as boas vindas aos presentes. Comenta sobre o resgate das metas do 
trabalho pedagógico para o ano de 2005. Explica a respeito da importância da introdução dos 
referenciais normatizantes do trabalho pedagógico, o qual visa estabelecer um alinhamento e 
caracterização das escolas da rede. Expõe sobre a adoção do BSC, o qual se apresenta como uma 
ferramenta de gestão objetiva, iniciada na universidade de Harvard, primeiramente direcionada para 
empresas, e que o mesmo conceitua e instrumentaliza os resultados de trabalho. Segundo D, tal 
ferramenta tornaria possível detectar problemas, interferir nas ações através de maior visibilidade 
de estratégias. Exemplifica, comentando sobre as metas de uma fábrica de geladeiras e sua meta 
de produção, a qual é mais vísivel de ser observada, justamente pela concretude da produção. 
Deste modo, D relaciona o BSC a um parâmetro referencial, para mensurar a produtividade do 
trabalho escolar. 
Assinala a quantidade de escolas da rede espalhadas pelo país e ressalta a responsabilidade 
desta, ao oportunizar a inclusão social e o compromisso de refletir este diferencial através da 
educação, ou seja, “que o aluno seja capaz de aprender a aprender”. 
Neste momento, segue-se uma apresentação de slides sobre esquemas estratégicos, advindos da 
implantação do programa de gestão BSC. Assinala os dados do fim de 2004 e mostra que, a partir 
destas, as metas serão estabelecidas com o BSC, que “facilitará o acompanhamento de metas”, 
garantindo condições para o próprio funcionário acompanhar a sua produção e a do trabalho 
efetivo. Enfim, aponta os 3 principais objetivos do BSC: 
1º) promover a inclusão social através da educação; 
2º) atuar como gerador e multiplicador de cultura além do microuniverso da escola; exemplificou as  
ações de inclusão na “era digital que é uma tendência mundial” : Citou o CID - centro de inclusão 
digital, instalado no bairro como uma extensão da escola; o EAD - ensino à distância, destinado à 
capacitação dos professores, o qual ocorreu ao longo do ano anterior. Nesse momento, OP  
convoca os professores que ainda não realizaram o EAD (curso de ensino/treinamento a 
distância), afirmando: “quando cada um faz seu papel e isso repercute lá na frente”; 
3º) Fortalecer socialmente a imagem de empresa. 
*Notas do Diário de Campo referentes à Reunião de Planejamento Inicial em 26/01/05 
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Para prosseguir o caminho de análise, dentre os assuntos abordados 
na RPI, vamos ressaltar o objetivo do PGE, listado como o de número um: a 
inclusão social. Tal assunto, introduzido por D, tomando cuidado em apreciá-lo de 
modo positivo, como “uma ferramenta de gestâo objetiva” ou seja, relacionando o 
assunto ao fato de a instituição escolar buscar corresponder ao seu papel de 
responsabilidade, ao oportunizar uma atuação geradora e multiplicadora das “metas” 
da “produção” do aprendizado como inclusão social e, conseqüentemente, indicador 
de um efeito de sentido do fortalecimento social da imagem da empresa. A 
preocupação com a “inclusão social”, listada em primeiro lugar, pelo Diretor, aparece 
como um assunto, algo de que se fala (a superfície da enunciação), mas precisamos 
saber que tema ela desencadeia, ou seja, o que se diz ao falar desse assunto (o 
efeito oculto do sentido discursivo). 
Uma vez assinalado o assunto da “inclusão social” nos ditos da 
reunião, observamos também a sua ocorrência no prescrito local, o PGE, e num 
prescrito geral, o PCN, conforme os excertos número 02 e 03, respectivamente, 
apresentados a seguir: 
 
Excerto 02* 
 
Missão da EEFM 
 
Promover a inclusão social, principalmente junto à população socioeconomicamente desfavorecida, 
por meio da educação básica e profissional. 
Atuar como pólo gerador e multiplicador de educacao e cultura. 
Auxiliar a Organização da instituição a fortalecer a sua imagem de empresa socialmente responsável. 
 
*PGE - Slide nº 03 
 
Excerto 03* 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa indicam como objetivos do ensino 
fundamental: 
[...] Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e sentimento de confiança e suas 
capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética e inter-relação pessoal e de inserção social, 
para agir com perseverança em busca de conhecimento e no exercício da cidadania [...] 
 
*PCN do Ensino Fundamental: Língua Portuguesa, volume 2 - página 08 
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No excerto 02, a inclusão social aparece como um dos itens da missão da 
EEFM, listados no PGE e no excerto 03, no artigo “Objetivos do Ensino 
Fundamental”, trazido pela utilizacão da expressão equivalente (sinônimo) “inserção 
social”. Tal proposição fica claramente prescrita no excerto 04, retirado do PCN do 
ensino médio e apresentado a seguir: 
 
Excerto 04* 
O sentido do aprendizado na área 
 
 As propostas de mudanças qualitativas para o processo de ensino-aprendizagem no nível médio 
indicam a sistematização de um conjunto de disposições e atitudes como pesquisar, selecionar 
informações, analisar, sintetizar, argumentar, negociar significados, cooperar, de forma que o aluno 
possa participar do mundo social, incluindo-se aí a cidadania, o trabalho e a continuidade dos 
estudos[...] 
 
*PCN- Ensino Médio: Línguagens, Códigos e suas Tecnologias, volume 2, p. 13. 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, na área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, apresentam, notadamente, o mesmo 
assunto observado no PCN do Ensino Fundamental - a questão da inclusão social. 
Ao mencionar, na página 13 do volume dois, no primeiro parágrafo, “O sentido do 
processo de ensino-aprendizagem”, o PCN reafirma uma das suas finalidades, ou 
seja, o percurso escolar necessita preparar o aluno de forma que este “possa 
participar do mundo social, incluindo-se aí a cidadania”. 
Diante dos assuntos expostos no exerto 01, que traz as falas em 
reunião, podemos inferir uma preocupação da direção da escola, ou seja, do 
representante institucional da EEFM e, portanto, da própria escola, reafirmada no 
documento que a representa, o PGE, de assinalar a inclusão social como um 
importante compromisso a ser cumprido pelo auditório dos professores, ensinando o 
aluno “a aprender a aprender” do ponto de vista do ensino formal. O tema carreado 
pelo assunto “inclusão social” remete portanto a uma  “inclusão da capacidade de 
aprender a aprender o conhecimento formal” – e essa é a tarefa a ser cumprida pelo 
professor.  De tal forma que, conforme outros escritos da EEFM, se determinado 
aluno ao qual se busque “incluir socialmente”, reprove em dois anos consecutivos na 
mesma série, a prescrição institucional é a de jubilá-lo automaticamente. 
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Entretanto, como assinalado no excerto 04, o assunto 
“inclusão/inserção social” é apresentado no PCN correspondendo ao campo 
temático do “conhecimento ajustado de si mesmo no exercício da cidadania”. Nesse 
sentido, compreedemos que, enquanto o PCN trata de objetivos político-
pedagógicos associados ao novo paradigma da teoria dos gêneros sociais, que 
visam preparar o aluno para a vida com engajamento social; a fala institucional e o 
documento que a respalda no prescrito local falam de “Missão da escola”, deixando 
entrever a manutenção do paradigma do ensino tradicional. Deste modo, o campo 
semântico dessas duas palavras, objetivo e missão, aponta, pelo menos, duas 
formações discursivas
14
 diferenciadas, uma correlata ao discurso “político” e outra, 
ao discurso “religioso”. Uma vez marcada a correlação do campo semântico 
privilegiado nos documentos da EEFM e na voz do seu representante institucional 
legitimado socialmente, passamos a desenvolver a questão de qual seria a 
cenografia e o ethos que a EEFM constrói para si mesma no bojo dessa perspectiva. 
 
3.2. A cenografia nos discursos da EEFM 
 
Como vimos no segundo capítulo, para Maingueneau (2005, p. 75) “a 
cena de enunciação integra, de fato, três cenas: cena englobante, cena genérica e a 
cenografia propriamente dita”. Vamos observar como estas cenas se comportam a 
partir de um exemplo do PGE. 
Ao focalizar o PGE, uma vez que este prescrito local tem 
características marcadas de um gênero normativo, explicitadas em sua natureza 
estável, lembramos que tal característica, na compreensão de Maingueneau (2005) 
não propicia uma diversidade de cenografias. Notadamente por ser um documento 
escrito, podemos inferir que, 
 
 
14
 Na conceituação de Maingueneau (1998/2000, p. 67-69) a formação discursiva é para Foucault “um conjunto 
de enunciados relacionados a um mesmo sistema de regras, historicamente determinadas”, para Pêcheux implica 
na existência de “posições políticas e ideológicas, que não são o feito de indivíduos, mas que se organizam em 
formações que mantêm entre si relações de antagonismo, ou de aliança ou de dominação. Já o próprio 
Maingueneau considera que para uma sociedade, uma posição e um momento definidos apenas uma parte do 
dizivel é acessível e delimita uma identidade (Maingueneau, 1984/2005) 
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“a cenografia se desenvolve plenamente de modo que controla o seu 
próprio desenvolvimento, mantendo uma distância em relação ao um 
co-enunciador, que não pode agir imediatamente sobre o discurso”.
 
(MAINGUENEAU, 2005, p. 77). 
 
Demarcados esses limites, passamos a seguir a um exemplo do PGE: 
 
Excerto 05* 
 
BSC – Balanced Scorecard 
 
 1 – Principais conceitos ( Planejamento Estratégico – BSC )________________ 
 
 2 – Mostrar a coerência e o alinhamento entre os objetivos dos Mapas: 
 Corporativo, Departamentos e Escolas. 
 3 – Apresentar as Medidas da Escola, a serem trabalhadas em 2005, 
 4 – Promover a discussão em grupos de causa e efeito (espinha de peixe) com 
 apresentação dos resultados. 
 5 – Traçar as metas para 2005 e elaborar os Planos de Ação, a partir da 
 priorização das causas – as metas serão calculadas com base nos dados da 
 escola. 
 
*PGE - Slide nº 01 
 
 
 
Inicialmente, vamos relembrar que a cena englobante é compreendida como 
aquela que corresponde ao tipo de discurso; ela confere ao discurso seu estatuto 
pragmático: literário, religioso, filosófico, entre outros. Para saber de que modo o 
PGE interpela o seu leitor basta definir como apresenta o estatuto dos parceiros. 
No excerto nº 05, a apresentação do documento de Planejamento 
Estratégico, pelo enunciador, que, implicitamente, representa a equipe da matriz da 
instituição, ou seja, os responsáveis pela rede de escolas, inicia, apontando os 
principais conceitos a serem observados pelos participantes/coadjuvantes na 
operacionalização desse planejamento. 
Semanticamente, o termo “conceitos” remete, ao que nos aponta 
Maingueneau, a um discurso filosófico; no entanto, os verbos que estão listados na 
seqüência desse mesmo texto, referente ao excerto nº 05, tal como aparecem nos 
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itens de 2, 3, 4 e 5, são, notadamente, verbos de ação: 2 - mostrar, 3 - apresentar, 4 
- promover e 5 - traçar, como  pode ser verificado no slide 01 . 
Desse modo, a cenografia que se desenvolve, já no índice do 
documento, estabelece, discursivamente,  a regulamentação do PGE. A manutenção 
da distância entre enunciador e participantes, característica marcante do discurso 
hegemônico, surge e se mantém a partir da sua socialização na RPI. Assim, a 
primeira reunião coletiva do ano letivo apresenta a norma que deve formatar as 
ações dos professores, mais precisamente, o regulador a ser utilizado e as metas a 
serem perseguidas na sua operacionalização pelos coadjuvantes. Instituem-se 
lugares de mentores e executores. 
Já a cena genérica trata dos papéis desempenhados numa esfera de 
atividade específica, atualizando um ritual sociolinguajeiro. A cena genérica é como 
um contrato associado a um gênero social, a uma instituição discursiva, ou seja, 
inscrita em uma certa configuração cultural, que implica papéis, lugares e momentos 
de enunciação legítimos, um suporte material e um modo de circulação para o 
enunciado. 
Relacionando-se a cena genérica ao PGE – tomado como um 
documento normativo de gestão escolar - da EEFM, assinalamos que ele apresenta 
indícios de um gênero de discurso que legitima uma cena genérica, advinda do 
campo religioso e social. Essa leitura pode ser depreendida do que mostramos no 
excerto 02, quando se coloca, explicitamente, a questâo do ensino como “Missão da 
EEFM - Promover a inclusão social, principalmente junto à população 
socioeconomicamente desfavorecida por meio da educação básica e profissional”. 
Assim, a cena genérica que trata dos papéis desempenhados numa 
esfera de atividade específica concorda com a cena englobante do PGE, tal como 
verificamos nos excertos 02 e 05, anteriormente mencionados. 
Observamos, nas vozes dos enunciadores, no diálogo real da 
atividade, a retomada dessas cenas, para a mobilização dos efeitos de sentido para 
além dos assuntos abordados. Por exemplo, ressaltamos, no excerto 01, um trecho, 
no qual D assinala a quantidade de escolas da rede espalhadas pelo país e ressalta 
a responsabilidade desta ao oportunizar a inclusão social e o compromisso de 
refletir este diferencial através da educação, ou seja, “que o aluno seja capaz de 
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aprender a aprender”. Tal “diálogo” se estabelece na cadeia de intertextos que a 
reunião possibilita, entretando a cenas englobante e gênerica, parecem compor uma 
cena enunciativa consensual. 
No excerto a seguir, percebemos a retomada das cenas anteriormente 
descritas, fundadas nos documentos normativos, que se reatualizam na fala do 
diretor e acabam funcionando como um prescrito oral: 
 
Excerto 06 * (exemplo de discurso citado do diretor) 
 
D: Veja bem, abrir o ano com um instrumento gerencial já é um posicionamento nosso de 
transformação... não aceitamos mais aquela realidade em que estávamos inseridos... sabe-se que 
quando se transforma uma dada situação em número, mesmo que isso dá uma conotação fria..., 
estamos nos propondo a detectar o que realmente não está funcionando... também estamos 
mostrando nossa prontidão em atender plenamente a proposta da EEFM que é a de oferecer à 
comunidade um ensino gratuito e ainda.... abrir as portas da universidade... do mercado de trabalho, 
isso sim é fazer inclusão social. E essas portas só serão abertas se isto foi permitido ao nosso 
aluno. 
*Notas do Diário de Campo referentes à Reunião de Planejamento Inicial em 26/01/05 
 
Compreendemos que o enunciador D, no excerto 06*, reflete, em sua 
fala, o posicionamento do seu “contrato” de direção em consonância com a 
regulamentação do PGE, como foi apresentado, anteriormente, no slide nº 01. Sua 
enunciação, ao mesmo tempo que  demonstra o compromisso com a instituição, 
também convoca o auditório a validar a operacionalização da inclusão social, nos 
termos “temáticos” do projeto da EEFM. 
Passaremos a focalizar, mais detidamente, o assunto da inclusão 
social para demonstrar a característica mediadora do gênero reunião, que, nesse 
caso, a partir da fala do diretor, aproxima a cenografia de uma escola “missionária” à 
construção de um ethos que lhe seja compatível. 
No excerto 06*, D menciona que a EEFM pode oferecer oportunidades 
ao aluno/cidadão e exemplifica que a escola estaria validando essa ação inclusiva 
ao “abrir as portas à universidade e ao mercado de trabalho”. Notamos, portanto, 
que, ao desempenhar o papel de representante da EEFM, sua fala reflete, de modo 
uníssono, a voz institucional, alinhando o discurso missionário ao “sujeito” da ação 
de ensinar não apenas o conhecimento formal, mas de “ensinar a trabalhar”. 
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A cenografia montada é de uma instituição comprometida com a sua 
“crença”, a qual concretiza sua proposição como uma meta, uma “missão” a ser 
cumprida, ou seja, aquela de ser um “diferencial” na sociedade em que está inserida, 
o que nos remete ao discurso doutrinário. Enfim, as correlações entre os ditos nas 
reuniões, nas vozes dos protagonistas representantes da instituição, com os escritos 
do PGE, nos permitem compreender que a EEFM constrói uma Cenografia de forte 
convicção acerca do seu papel social, papel este “pintado” numa tonalidade 
religiosa, quase jesuítica, do professor como missionário. Passamos então a analisar 
como o “Ethos” se desenvolve sob essas perspectivas. 
 
3.3. O ethos e as correlações entre prescrições escritas e orais 
 
Lembramos que o ethos enunciativo foi pensado por Maingueneau 
(2005, p. 69), como uma noção que permite refletir sobre o processo mais geral da 
adesão de sujeitos a uma certa posição discursiva, 
 
“seu laço crucial com a reflexividade enunciativa e a relação entre 
corpo e discurso que ela implica. É insuficiente ver a instância 
subjetiva que se manifesta por meio do discurso apenas como 
estatuto ou papel. Ela se manifesta também como “voz” e, além 
disso, como “corpo enunciante”, historicamente especificado e 
inscrito em uma situação, que sua enunciação ao mesmo tempo 
pressupõe e valida progressivamente”. (MAINGUENEAU, 2005 , p. 
70) 
 
Nesse sentido, compreendemos que os escritos da instituição e a fala 
dos enunciadores instauram um ethos de uma escola engajada com o seu papel 
social, o de promover a inclusão social pelo trabalho de ensinar/aprender o 
conhecimento formal, por meio da educação básica e profissional, principalmente 
junto à população socioeconomicamente desfavorecida. 
O ethos discursivo visa constituir-se e, ao mesmo tempo, refletir uma 
imagem institucional reconhecida socialmente, por meio de resultados educacionais 
concretos, que se projetem no mundo do trabalho (engajar o aluno). 
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A constante busca do enunciador em corresponder ao que a instiuição 
espera de seu papel, ou seja, uma certa harmonia entre o que está regulamentado e 
o que cotidianamente é operacionalizado como a sua própria atividade, pode ser 
observado pelo excerto que se segue: 
 
* Excerto 07 
 
OP(EF) : ((fala aos participantes sobre a avaliação da sondagem diagnóstica realizada com os 
respectivos alunos durante a primeira quinzena letiva de 2005)) 
 
... a gente pensou uma organização do trabalho assim... um mapeamento do perfil da série... 
instruções... visando o PLANO DE AÇÃO para o bimestre... e é lógico que esse plano de ação vai 
tá levando em conta... o planejamento anual... os conteúdos que a gente já pensou do bimestre... o 
que a gente viu aí... e que a gente precisamos está implementando né? ... de acordo com os 
referenciais curriculares... então é... a gente vai tá trabalhando dessa forma... quantos minutos vocês 
acham que nós gastamos?... dá pra gente começar agora e fazer rapidamente essa... esse 
mapeamento ?... ééé.... terminar... dá pra fazer em 15 minutos?... pra fazer uma discussão pra 
fazermos um fechamento em mais 15 minutos ?... Que eu acho que é só... só... e É O TEMPO QUE 
A GENTE TEM ... 
 
P(EF)4B 
é só falar os dados que a gente tem na mão? ...não é isso qui você quer? ... num é isso que voce 
quer OP ...? 
 
((OP(EF) não responde)) 
 
P(EF)4B 
Esses encaminhamentos seriam as metas? 
 
OP(EF) : 
 Nããão... não... AS AÇÕES ... VAMOS LÁ GENTE... dá pra fechar assim ? 
 
*Transcrição de gravação referente à Reunião Pedagógica de Planejamento em 28/02/05 
 
No *excerto 07, resgatam-se vozes do enunciador ao definir junto aos 
participantes a elaboração de estratégias sistematizadas de interferência na 
realidade pedagógica local. O mesmo tema perpassou a voz do enunciador, no 
excerto 04, anteriormente mencionado, a respeito do item de número 5 do PGE, o 
qual especifica a prioridade de se ”traçar as metas para 2005 e elaborar os Planos 
de Ação, a partir da priorização das causas – as metas serão calculadas com base 
nos dados da escola”. Tais posições enunciativas implicam em um discurso que 
remete a uma expectativa de ações concretas na direção do sistema produtivista, 
isto é: de ações em busca de resultados numéricos (vide também a fala de D no 
excerto 06). 
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A reunião II (RP) do dia 28/02/2005 é conduzida pelo enunciador, de 
modo que busca operacionalizar a elaboração de “planos de ação” a partir do 
levantamento de dados registrados no período designado como de sondagem 
diagnóstica, período este que ocorre em todas as turmas e séries do ensino 
fundamental e médio, na 1ª quinzena letiva de 2005. Compreendemos que é deste 
modo que o enunciador busca transpor para a realidade do cotidiano a ação/tarefa 
mencionada no documento normativo da escola, que toma para si o compromisso de 
“promover a inclusão social na prespectiva do PGE, que é outra, diferente, da 
prespectiva do PCN”. 
No resgate dessas vozes, notamos que o enunciador reafirma, ao 
mesmo tempo que retrata, a adoção de um ethos do compromisso social. Faz isso a 
partir de um contrato, um jogo ou um teatro da educação sob as regras do mercado, 
ou seja a transformação do BSC em PGE e a adoção deste como prescritor da 
atividade de ensino. Pensamos a esse respeito no “laço crucial com a reflexividade 
enunciativa” do ethos, descrito por Maingueneau (2005, p. 70), que passaremos a 
analisar com a ajuda do excerto que se segue:  
 
 
* Excerto 08 
 
OP(EF) 
 Agora vamos lá para a próxima meta – Aprimoramento dos critérios de avaliação e de correção 
 
P(EF/EM)I: 
É mas nós não respondemos ((comenta a respeito do questionamento feito pela OP(EF) sobre a 
meta anterior ((a professora está tentando entender se a meta foi alcançada)) 
 
OP(EF) 
Nós FIZEMOS... acabamos de comentar no geral... porque não vai dá pra discutir um por um... 
senão vamos ficar nisso atéééé... vamos fazer também assim é ... essa MAIS NO GERAL... vocês 
consideraram é que houve um aprimoramento ?... a gente... ééé... houve evolução em relação ao 
primeiro bimestre? ... as nossas pautas de correção e os critérios de avaliação ... 
 
*Transcrição de gravação referente à Reunião de Avaliação do Planejamento (Replanejamento) em 
08/07/05 
 
No excerto 08, o enunciador OP(EF) dirige-se aos participantes para 
inquiri-los a respeito do alcance de uma das metas apontadas no documento de 
gestão escolar. Seu questionamento leva o grupo a refletir a respeito de dados 
numéricos que compararam as médias do alunos entre o 1º e o 2º bimestre letivo. 
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Esse questionamento conserva traços de uma conversação, na qual o enunciador  
exprime sua incorporação às diretrizes normativas do PGE, de acordo com o excerto 
05, que indica o item 4: “Promover a discussão em grupos de causa e efeito com 
apresentação dos resultados”. 
Desse modo, o ethos discursivo apresentado no excerto 08, 
relacionado ao excerto 05, permite-nos observar a adesão dos sujeitos enunciadores 
à posição discursiva de estabilidade da instituição. Pensamos que, ao correlacionar 
o  ethos com a cenografia, passamos a observar que a “escola missionária” dos 
documentos escritos não se apresenta, na prática da mediação da oralidade, como 
uma escola missionária que recorre aos preceitos religiosos, mas sim, se pauta 
pelos preceitos do mercado, que, por sua vez, associa-se às teorias e práticas 
neoliberais. São os textos advindos do mercado financeiro que se tenta articular no 
cenário e na cenografia escolar. 
Alinhar-se a discursos que pensam a inclusão social pela via do 
ensino/aprendizado do conhecimento formal – como a única forma de um aluno 
aceder socialmente as instâncias institucionais legitimadas (universidade, 
profissionalização, trabalho), não deveria, necessariamente, engessar a atividade do 
professor. Eleger uma lógica empresarial para gerir o cotidiano da escola e 
privilegiar os valores estritamente formais no seu dia a dia, dificulta a inclusão social 
real, uma vez que o processo mesmo da atividade com o ensino é 
fundamentalmente variacional – vide a população escolar, a família e a cultura da 
comunidade de alunos da EEFM. 
Neste capítulo desenvolvemos correlações de efeitos de sentido, a 
partir da reunião, pensada e problematizada como gênero da atividade dos 
professores. Analisamos em uma perspectiva enunciativo-discursiva os assuntos e 
temas, a cenografia e o ethos que nos colocaram diante da complexidade da gestão 
dos discursos advindos dos prescritos e do real da atividade. 
A seguir passaremos ao último capítulo do nosso estudo, no qual 
buscaremos responder às nossas questões de pesquisa e refletir sobre 
entendimentos possíveis. 




C O N C L U S Ã O 
UM DEBATE POSSÍVEL ENTRE O IDEALIZADO E O REALIZADO 
 
 
A EEFM apresenta um forte viés de organização normativa que 
pressiona para a transformação do real da atividade, oferecendo recursos humanos, 
estruturais e tecnológicos para tal, mas não está satisfeita com a transposição das 
normas para a prática. O processo da pesquisa nos coloca diante do que é 
idealizado e do que é realizado, ou seja, o que são as dimensões prescritas e reais 
desse trabalho de operacionalizar as diretrizes do ensino em um contexto específico: 
uma escola que busca um padrâo de excelência empresarial (PGE) aplicado a uma 
realidade escolar que se pauta por padrões pedagógicos sócio-educacionais (PCN). 
Visto ainda de outro ângulo, como esperar que os resultados 
projetados pela norma, antes da atividade de ensino se realizar, em seus diferentes 
níveis, possam coincidir com os critérios de prescrição e avaliação, que foram pré-
estabelecidos pela própria norma, antes mesmo de definir o que é o trabalho real, 
cotidiano, com o ensino fundamental e médio?. 
As primeiras análises desse estudo apontaram para o esclarecimento 
das correlações complexas entre o primeiro e o segundo registro, ou seja – entre o 
real da trabalho e sua renormalização no processo de mobilização dos gêneros da 
atividade e do discurso. 
Tal possibilidade de entrever os embates de sentido, que representam, 
embates de concepção de trabalho e de organização das esferas das atividades 
humanas, abre espaço para contribuir na compreensão da atividade do professor 
como mediadora da construção não apenas dos sentidos, mas do próprio fazer 
cotidiano. 
A reunião de equipe mostrou-se como um espaço privilegiado de 
trabalho e de embates discursivos e de observação da complexa correlação entre 
real e prescrito, forte presença dos escritos normativos. O evento reunião é 
compreendido pelos gestores e professores da instituição como um dos principais 
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mecanismos de organização do trabalho, visando à qualidade da prática 
pedagógica. Este espaço é consensualmente aceito pelos protagonistas como 
propício a discussões e demarcações de posicionamentos. Nossa pesquisa 
possibilitou-nos perceber que, na superfície das reuniões ocorre um diálogo sobre 
assuntos de pauta, entre gestores e coadjuvantes, no entanto no percurso das 
análises a reunião de equipe foi muito mais utilizada como um espaço discursivo de 
prescrição dos temas da instituição EEFM, ou seja, um espaço-tempo onde se 
recupera e se mantém as indicações normativas da institucional a serem 
apropriadas e renormalizadas pelo grupo de professores. 
Nesse sentido, para realizar a sua “meta” empresarial, a EEFM, 
constrói para si uma cenografia e um ethos que visam abarcar os seus agentes. As 
correlações entre os ditos nas reuniões, nas vozes dos protagonistas representantes 
da instituição, com os escritos do PGE, nos permitem compreender que a EEFM 
constrói uma cenografia de forte convicção acerca do seu papel social, “pintado” 
numa tonalidade jesuítica, do professor como missionário e da “missâo” como 
trabalho. 
A instituição escola constrói de si mesma um ethos de uma escola 
engajada com o papel de promotora da inclusão social pelo trabalho de 
ensinar/aprender o conhecimento formal, por meio da educação básica e 
profissional, principalmente junto à população socioeconomicamente desfavorecida. 
O  ethos discursivo busca, ao mesmo tempo, refletir uma imagem institucional 
reconhecida socialmente como a própria empresa que se engajou a si mesma no 
mundo da inclusão social pela educação dos menos favorecidos. 
Aqui observamos uma das maiores contradições entre a cenografia da 
empresa e a atividade real da escola. Como manter uma lógica da produtividade 
baseada numa espectativa de lucros numéricos em uma situação de atividade de 
ensino que é pensada, contemporaneamente, como uma correlação de 
desenvolvimento de sujeitos sociais? 
Se, por um lado, existe uma expectativa institucional de que haja uma 
total coincidência entre critérios de avaliação projetados pela norma e seu reflexo 
direto nos resultados do ensino formal antes mesmo da atividade se realizar – o que, 
na prática, é impossível de ocorrer; por outro lado, a atividade concreta do 
desenvolvimento das competências genéricas dos alunos se materializa nas 
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conquistas sociais destes, como por exemplo, o índice de empregabilidade 
conquistado no mundo social pelos egressos da EEFM, que é de aproximadamente 
60%(referente ao ano de 2004). Entretanto, a escola não toma estas conquistas 
como resultado do ensino “formal”.  
No nosso trabalho de campo e nas nossas análises de confrontos 
enunciativo-discursivos foi possível verificar o engajamento dos protagonistas da 
atividade de ensino, tanto os gestores como professores, na busca em viabilizar os 
prescritos institucionais, em concretizá-los nas ações cotidianas. No entanto os 
indicativos numéricos de resultados correspondentes às ações desses trabalhadores 
não repercutem o empenho contínuo da transposição/adaptação advinda dos 
prescritos que em sua essência são contraditórios, ou seja, entre as diretrizes sócio-
educacionais do PCN e as diretrizes empresarias do PGE. 
Consideramos notável o posicionamento discursivo da escola/empresa 
em assumir a inclusão social como um compromisso social prioritário, e a postura de 
concretizá-la por meio de um ensino formal de qualidade, que possibilite ao aluno 
ingressar na universidade e/ou no mercado de trabalho. No entanto, a efetivação de 
tal meta ainda aponta que mesmo o maior empenho engajado dos professores não 
seria suficiente para romper a contradição que fundamenta os extremos que dão 
base para tal processo de transposição do ideal para o real. O que mais chama 
nossa atenção é que os aspectos ainda obscuros dessa contradição se voltam para 
os professores com a roupagem de inabilidade profissional em conduzir o processo 
dessa transposição. Em nossa opinião o que ocorre é exatamente o inverso, já que 
a frieza dos dados numéricos é ineficiente para abarcar todo o contexto do percurso 
diário do trabalho do professor, o qual poderia refletir a magnitude do complexo 
processo de mediação experimentado pelos profissionais da EEFM. Muito do que os 
professores fazem para gerir essa contradição e garantir que a atividade de ensino 
se realize permanece oculto frente à imagem idealizada que a EEFM busca validar. 
Esse estudo buscou esclarecer os meandros da aparente contradição entre 
trabalho prescrito e trabalho real , pois como assinalaram Faïta e Vieira (2003: 143) 
“O trabalho realizado na fronteira do discurso e da atividade concede espaço para a 
exploração de uma outra vertente da atividade: aquela das preocupações 
subjacentes dos professores, tornadas visíveis ao término do percurso realizado.” 
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Esperamos que este estudo possa contribuir para uma maior diálogo entre 
gestores e agentes do ensino quanto as suas limitaçoes em fazer um prescrito 
tornar-se realidade. Assim como a linguagem nao é transparente, uma norma 
também não pode ser tomada como autosuficiente – são os diálogos na atividade 
cotidiana que regulam a complexidade dos atos do trabalho com o ensino e, a 
possibilidade de observar, refletir e retomar os prequenos gestos podem ser mais 
eficazes do que as transposições de grandes projetos. 
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A N E X O A 
 
Esquema de identificação (abreviaturas) dos protagonistas da pesquisa 
 
 
Abreviatura Referência 
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D Diretor 
EA  encarregado do almoxarifado 
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P(EF)LP5/6 
 
professora de Língua Portuguesa da 5ª e 6ª séries Ensino 
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P(EF)LP7/8 
 
professora de Língua Portuguesa da 7ª e 8ª séries do Ensino 
Fundamental 
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A N E X O B 
 
Notas do Diário de Campo referentes à Reunião de Planejamento Inicial em  
26/01/05 
 
 
Ás 7:50 inicia-se o encontro de trabalho, todos os participantes 
encontram-se reunidos na sala de informática. 
A OP(EF) se apresenta e cumprimenta a todos e expõe as metas a 
serem contempladas serem contempladas durante o desenvolvimento dos dias de 
polanejamento inicial do ano letivo de 2005. Apresenta também o SG que está 
presente na ocasião. 
SG apresenta-se e manifesta sua satisfação em estar com a equipe 
nesse momento de planejamento, como também de apresentar os Referenciais 
Curriculares (documentos norteadores de todo o percurso do ensino fundamental e 
Médio) e da instiuição e o BSC como um novo intrumento gerenciador de ações . 
D cumprimenta e dá as boas vindas aos presentes. Comenta sobre o 
resgate das metas do trabalho pedagógico para o ano de 2005. Explica a respeito da 
importância da introdução dos referenciais normatizantes do trabalho pedagógico, o 
qual visa estabelecer um alinhamento e caracterização das escolas da rede. Expõe 
sobre a adoção do BSC, o qual se apresenta como uma ferramenta de gestão 
objetiva, iniciada na universidade de Harvard, primeiramente direcionada para 
empresas, e que o mesmo conceitua e instrumentaliza os resultados de trabalho. 
De acordo com D tal ferramenta tornaria possível detectar problemas, 
interferir nas ações através de maior visibilidade de estratégias.Exemplifica, 
comentando sobre as metas de uma fábrica de geladeiras e sua meta de produção, 
a qual é mais vísivel de ser observada, justamente pela concretude da produção. 
Deste modo, D relaciona o BSC a um parâmetro referencial, para mensurar a 
produtividade do trabalho escolar. 
D ainda assinala a quantidade de escolas da rede espalhadas pelo 
país e ressalta a responsabilidade desta, ao oportunizar a inclusão social e o 
compromisso de refletir este diferencial através da educação, ou seja, “que o aluno 
seja capaz de aprender a aprender”. 
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Neste momento, segue-se uma apresentação de slides sobre 
esquemas estratégicos, advindos da implantação do programa de gestão BSC. D 
assinala os dados do fim de 2004 e mostra que, a partir destas, as metas serão 
estabelecidas com o BSC, que “facilitará o acompanhamento de metas”, garantindo 
condições de o próprio funcionário acompanhar a sua produção e a do trabalho 
efetivo. 
Enfim, D aponta os 3 principais objetivos do BSC: 
1º) promover a inclusão social através da educação; 
 2º) atuar como gerador e multiplicador de cultura além do 
microuniverso da escola; exemplificou as ações de inclusão na “era digital que é 
uma tendência mundial” : CID - centro de inclusão digital, instalado no bairro como 
uma extensão da escola; EAD - ensino à distância, destinado à capacitação dos 
professores, o qual ocorreu ao longo do ano anterior. 
Nesse momento, OP(EF) convoca os professores que ainda não 
realizaram o EAD (curso de ensino/treinamento a distância), afirmando: “quando 
cada um faz seu papel e isso repercute”. 
D solicita aos presentes que acompanhem o slide do BSC ao mesmo 
tempo que segue as explicações pontuais de cada slide. 
D faz um comentário : “O fato de se ter garantia financeira é sinônimo 
de qualidade de trabalho?” – Não, nem por isso é menos importante.” 
D prossegue explicando através de exemplos de má distribuição de 
recursos financeiros e cita a condução da reforma agrária no Brasil. 
Até o momento todos os presentes mantém uma atitude de escuta 
atenta,há silêncio no ambiente. 
D menciona exemplos corriqueiros da vida pessoal a respeito do uso 
responsável dos recurso associando-os à importância da economia diária. A ponta a 
necessidade de a escola utilizar seus recursos com mais objetividade. 
D solicita a colocação dos professores sobre as explicações dadas a 
respeito dos quadros/ slides sobre tecnologias. Poucos se colocam e reafirmam a 
fala do diretor 
D prossegue falando obre a contenção de gastos mostrando como 
exemplo as situações do cotidiano da escola tais como os danos materiais 
ocasionados pelo chiclete que os alunos colam embaixo das mesas, o uso do 
estilete (pelo aluno) para marcar as carteiras, a entrega em excesso de 
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papéis/documentos aos professores. Nesse instante menciona sua intenção de 
entregar em Cd os materiais direcionados aos professores como forma de 
contenção de gastos. 
D comenta ainda sobre a importância do preparo e uso da informática 
pelos professores que ainda não dominam essa tecnologia e cita: “-Não sou 
obrigado a saber tudo, mas sim correr atrás.” Na seqüência ele explicita as várias 
ferramentas disponibilizadas na escola. 
Após alguns momentos de pausa....D retoma a fala comenta a respeito 
da Perspectiva do Cliente. Exemplifica dizendo que o pai de aluno escolhe uma 
escola para matricular o filho a partir de uma referência da EEFM com as demais, a 
partir mesmo da representação de modernidade virtual observada até mesmo no 
marketing presente na página própria da escola na internet. Comenta também que o 
necessário é que “o mercado precisa querer o nosso aluno”. Compara o contexto 
escolar e social dos alunos que concluem o ensino médio e querem entrar no 
mercado de trabalho com a situação de uma fábrica que produz geladeiras citando 
que “se a geladeira sair com defeito...ninguém vai querer comprar!” 
D resgata o contexto da formatura do ano anterior para questionar as 
ausências dos professores no evento: havia o nome de todos os professores... após 
alguns momentos de pausa ele prossegue afirmando que os alunos são fruto do 
trabalho de todos e não apenas dos últimos professores destes. Ele convoca os 
professores para que na próxima formatura todos “coloquem a melhor roupa para 
representar a própria determinação nesse percurso de trabalho profissional”. 
Ainda comentando sobre o slide (A perspectiva do Cliente) D elogia a 
unidade escolar de Cuiabá apontando que a mesma está atualmente bem colocada, 
se comparadas às demais dezenas de unidades da instituição espalhadas pelo 
país,no que diz respeito à empregabilidade. Em contrapartida o diretor questiona a 
contradição que existe entre esse indicativo de sucesso e o baixo desempenho da 
escola de Cuiabá na última avaliação institucional . 
D comenta que o fato de a empregabilidade dos alunos que concluem 
o ensino médio na escola deveria ser sinônimo de que eles foram bem formados e 
questiona: ”o aluno é bem formado é procurado pelo mercado ?” 
O diretor solicita aos presentes que observe o slide sobre “Inclusão 
Social e Evasão – Medidas de ação”, resgata os indicativos de evasão no 3º ano do 
ensino médio 
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Buscando compreender os dados estatísticos. Resgasta o fato de que 
a escola fica onze anos trabalhando com os alunos até chegar ao 3º ano do ensino 
médio e justamente nesse ano os alunos saem em busca de uma escola particular 
visando a aprovação no vestibular. 
Os professores assumem o turno e relembram que muitos alunos 
dentre“os melhores” foram visados/procurado por outras escolas através de ofertas 
de bolsas de estudos e “quando ocorre o vestibular são esses colégios que ficaram 
apenas um ano com o nosso aluno... eles é que levam levam os louros, colhem os 
nosso frutos!” 
A seguir o diretor reflete com os participantes a respeito de sugestões 
na busca de uma medida que proporcione a manutenção dos alunos até a conclusão 
do ensino médio. Menciona que o indicativo “Evasão” é um dos instrumentos 
(gerenciadores) que irão “dizer” as medidas a serem tomadas 
Na seqüência expositiva incentiva os professores a participarem da 
divulgação da própria imagem positiva através da participação e publicação de 
projetos pedagógicos por ocasião dos vários eventos e concursos que ocorrem 
dentro e fora da escola. 
Às 10 horas ocorreu um intervalo. 
Às 10:30 – Todos retornam pontualmente do intervalo e então ocorre a 
continuidade da reunião de trabalho. Em um primeiro momento assistem a um filme 
de um marketing positivo sobre imagem institucional de aproximadamente 15 
minutos. 
A orientadora OP (EF) resgate partes do filme correlacionando-as ao 
cotidiano da escola. 
O diretor toma a palavra e comenta sobre a importância dos canais de 
comunicação com a instituição num todo, justificando assim a mostra do filme que 
acabaram de assistir. 
D realiza verbalmente uma síntese do que ocorreu no início da manhã 
até o intervalo e prossegue colocando a mudança cultural imposta pelo BSC nas três 
áreas do conhecimento(conceitual, procedimental e atitudinal) : “Isso me remete a 
mim mesmo...professor... veja bem que NÃO SÃO as horas em excesso, por 
exemplo, que garantem a produção de todos os alunos. TUDO remete ao 
professor... a uma mudança comportamental na postura do professor...No dia-a-dia 
como funcionará o BSC ? Vamos passar da teoria à prática...ou seja... elencamos 
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várias medidas para 2005, às quais serão acompanhadas e sinalizarão O QUE 
OCORRE!” 
Após alguns momentos de silêncio geral D solicita ao professor 
P(EF)EFM um comentário sobre a perspectiva interna. O professor então destaca a 
importância e a necessidade de se ter um Marco Curricular na escola e ainda 
menciona há necessidade de maior compreensão do documento para que não 
ocorra um efeito contrário – complicar e aumentar o trabalho cotidiano dos 
professores. 
Nesse momento os participantes se descontraem com risos e 
comentário concomitantes a respeito da fala do professor P(EF)EFM. 
D retoma o assunto do indicativo evasão, destacadamente ao final do 
2º ano do ensino médio cita exemplos: “de que adianta ser uma Bundchem 
(referindo-se a uma modelo brasileira conhecida internacionalmente) e desenvolver 
uma anorexia? Ser um Ronaldinho (referindo-se a um renomado jogador de 
futebol)... mas se quebrar uma parte do corpo... ter conhecimento... é seu, sua 
garantia de vida, os projetos de vida.” 
Com tais exemplos D busca relacioná-los à figura do professor, no 
entanto deixa suspenso os comentários posteires aos exemplos citados 
Após uma breve pausa do diretor, acompanhada pelo silêncio dos 
presentes que se mostram pensativos, ele retoma o turno comentando: ”Veja bem, 
abrir o ano com um instrumento gerencial já é um posicionamento nosso de 
transformação...não aceitamos mais aquela realidade em que estávamos inseridos... 
sabe-se que quando se transforma uma dada situação em número, mesmo que 
isso dá uma conotação fria..., estamos nos propondo a detectar o que realmente não 
está funcionando... também estamos mostrando nossa prontidão em atender 
plenamente a proposta da EEFM que é a de oferecer à comunidade um ensino 
gratuito e ainda.... abrir as portas da universidade... do mercado de trabalho, isso 
sim é fazer inclusão social. E essas portas só serão abertas se isto foi permitido ao 
nosso aluno” 
Após alguns momentos de silêncio a orientadora OP(EF) toma o turno 
de fala e questiona a respeito da disponibilidade de horários dos presente para o 
encontro do dia seguinte e após alguns comentários combinam o horário da reunião 
do dia seguinte. 
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A reunião se encerra às onze horas e vinte e oito minutos com o aviso 
do sobre a hora do almoço, mas como os professores mantém-se sentados ele faz 
uma piada dizendo que os presentes querem a continuidade da reunião. 
Nesse momento todos percebem o encerramento do encontro. 
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A N E X O C 
 
 
Transcrição de gravação referente à Reunião Pedagógica de Planejamento em 
28/02/05 
 
 
NORMAS PARA A TRANSCRIÇÃO * 
 
OCORRÊNCIAS 
SINAIS 
Incompreensão de palavras 
( ) 
Hipótese do que se ouviu 
(hipótese) 
Truncamento de palavras 
/ 
Entonação enfática 
 maiúsculas 
A

longamento de vogal ou 
consoante 
::: 
Silabação 
- 
Interrogação 
? 
Qualquer pausa 
... 
Comentários descritivo do 
transcritor 
((minúsculas)) 
Comentários que quebram a 
sequência 
-- -- 
Superposição de vozes 
[ ] 
 
  * Extraídos de CASTILHO & PRETI. A linguagem falada culta na cidade 
de São Paulo, Vol. II – Diálogos entre dois informantes. São Paulo. T.A. 
Queiroz/EDUSP. 1986. p. 9-10. 
 
 
FITA 01- LADO A - ENTREVISTA 1 – SONDAGEM 1 
 
  
((OP(EF) fala aos participantes sobre a avaliação da sondagem diagnóstica 
realizada com os respectivos alunos durante a primeira quinzena letiva de 2005)) 
 
OP(EF): vocês fizeram ah::: ah::: éh:::a::: a observação dos alunos... né (vocês) (...) 
pudessem estar especificando éh:: as dificuldades éh:: as/ assim como também ah::: 
ah::: habilidades... aquilo que os aluno já conseguem realizar sozinho... aquilo que 
eles precisam de intervenção né... tudo isso que já foi (verificado) éh:::: eu JÁ tinha 
feito com a P(EF)4B éh::: o levantamento dos alunos que apresentam maiores 
dificuldades... dos alunos que são nossos éh éh... vão ser focos de observação 
nossa durante todo ano... enquanto o aluno aprovados em conselho de classe e os 
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alunos reprovados né... e::: aqueles alunos que permaneceram o ano todo também 
de 2004 em reforço e ainda assim... éh:: foram aprovados mais éh:::... apresentando 
dificuldades... então diante disso...((fala aos participantes sobre a avaliação da 
sondagem diagnóstica realizada com os respectivos alunos durante a primeira 
quinzena letiva de 2005))... a gente pensou uma organização do trabalho assim... 
um mapeamento do perfil da série... instruções... visando o PLANO DE AÇÃO para 
o bimestre... e é lógico que esse plano de ação vai tá levando em conta... o 
planejamento anual... os conteúdos que a gente já pensou do bimestre... o que a 
gente viu aí... e que a gente precisamos está implementando né? ... de acordo com 
os referenciais curriculares... então é... a gente vai tá trabalhando dessa forma... 
quantos minutos vocês acham que nós gastamos?... dá pra gente começar agora e 
fazer rapidamente essa... esse mapeamento ?... ééé.... terminar... dá pra fazer em 
15 minutos?... pra fazer uma discussão pra fazermos um fechamento em mais 15 
minutos ?... Que eu acho que é só... só... e É O TEMPO QUE A GENTE TEM ... 
 
 
P(EF)4B 
é só falar os dados que a gente tem na mão? ...não é isso que você quer? ... não é 
isso que você quer OP(EF) ...? 
 
((OP(EF) não responde)) 
 
P(EF)4B 
Esses encaminhamentos seriam as metas? 
 
OP(EF) : 
 Nããão... não... AS AÇÕES ... VAMOS LÁ GENTE... dá pra fechar assim ? 
 
P(EF)4B: è só fala os dados que a gente tem na mãã? ...nãu é isso qui você qué ? 
... num é isso que voce qué OP(EF) ...? 
 
((OP(EF) não responde)) 
 
P(EF)4B: Esses encaminhamentus seriam as metas ? 




 
85
OP(EF): Nããão... não... AS AÇÕES ... VAMOS LÁ GENTE... dá pra fechar assim ? 
 
 
P(EF)3B: (que) eu acho que é só/ e só tempo que a gente tem...[sol ta a mal] ta... 
já... não éh:: ? não é isso que cê quer??? 
P(EF)4A: gente vai fazer uma tabulação assim... [que que foi?] por exemplo ah 
éh:::... [ ] as duas::: as duas.... as duas alunas...são e:::.. tan... tan... [ ] como é que 
é a participação por exemplo... vamos colocar ah turma ta participativa... apresenta 
dificuldades... TAÍ.. o perfil é semelhante? 
OP(EF): Aí nós vamos ver ah::: a turma olha só engraçado... essa turma tem um 
perfil semelhante a essa... ou então.. ah NÃO olha... a turma B tem um perfil... 
diferente nesse aspecto assim.. oh::: é isso de fechar... com os dados agora... 
P(EF)4A: Perfil e encaminhamentos serão/ seriam as::: metas? 
OP(EF): Ações 
P(EF)4A: Ações? 
OP(EF):É são as ações. 
P(EF)4A: É isso/ é isso que eu queria dizer... 
P(EF)4B: Os encaminhamentos ( tinha) que ser utilizados PAra sondagem? não 
né?? 
OP(EF): NÃO... não... é o encaminhamento da parte de (ur) da sondagem... 
P(EF)4A: porque fica/ vem as dificuldades... e você viu ah/quais são as 
dificuldades... a partir delas o que que a gente vai ta.. éh... propondo (...) faculdade... 
vamos lá gente? ((risos)) dá gente... da pra fechar assim....? 
P(EF)4A - [dá...] 
OP(EF): eu ajudo, P(EF)EFM acrescenta... [  ] pra passando... tá acrescentando... [ ] 
acho que ela vai fazer ah:::... (...) tem que fazer com a Tânia... ( ) começa por 
você... começa por você... depois gente eu quero receber toda essa 
caracterização... as pessoas que ainda não... me entregaram o planejamento 
anual... por favor entreguem.. tá? [ ] eu gostaria de ter a cópia também porque... eu 
precisava de uma intervenção ..eu vou ter que ler numa/num documento.. tem que 
guardar a cópia toda... (...) no computador ... então... o registro tem que ta ali... né? [  
] então seguinte... esse aqui eu... tirei.. cópia... mas então... fica pra você... éh 
porque se você tiver que alterar o seu (incompreensível) 
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P(EF)4ªA: então ASSIM óh::: que que é a proposta agora... esse mesmo perfil... 
esse mesmo tipo trabalho que vocês fizeram agora individualizado... agora vão 
fazer ele coletivamente... [ ] éh... socializando... olha... observei isso na minha 
turma... então óh::: o perfil da terceira série... porque a gente tem.. lá.... terceira A e 
terceira B agora posso traçar o perfil da terceira série... 
(...) 
((a superposição de várias vozes tornou o trecho incompreensível )) 
 
 
OP(EF): solicita o plano anual para aqueles que não entregaram (escrito) 
OP(EF):quarta série? 
P(EF)4A: a quarta série... as duas... apresentam um bom nível de participação... 
né::: ah:: a turma::: éh... até... bem envolvida... né... eles tem um bom 
relacionamento... existem/ e tem alguns casos... né... de alunos.. que... não se/ 
não::: não realizam suas atividades com perseverança... precisam ser cobrados... 
né... éh::: eles têm alguns momentos... de/dificuldades de/de atenção concentrada... 
né... e essas atividades... assim... que exijam MUIto isso deles... né... e::: mas... 
eles estão afim... estão animados... né... e nesses momentos que eles conversam 
muito... né... daí você tem que ter toda calma... em questão de leitura... nós 
temos:::... de uma forma até equilibrada... alunos com leitura fluente.... e há muitos 
alunos com leitura vacilante... ou seja...(sempre tem alguns que aprendem) de forma 
mais lenta né... e entendimento de texto... nós temos poucos alunos com leitura de 
proficiência... a maioria deles são/tem a leitura parafrásica... na produção do texto...  
maior dificuldade das duas quarta séries são... em relação aos marcadores de 
textos... né... principalmente em relação a parágrafo e pontuação... existem também 
alguns problemas de coerência... a ortografia.... maior incidência de erros por 
transcrição da fala... nasalização e irregularidades contextuais... encaminhamento... 
éh::: em matemática... alunos que estão com dificuldades de divisão e 
multiplicação... existem também aqueles casos dos os alunos que dominam a 
técnica operatória... mas no algoritmo eles/eles erram... o valor posicional... alguns 
erros assim... ERROS de falta de atenção... né? éh::: situações problemas... eles 
têm muitas dificuldades na compreensão... né? das mesmas... e o que nós... e::: e::: 
o (código) assim...da matémática é a questão DÁ::: atenção concentrada... éh::: um 
éh::: um dos problemas né? e a leitura parafrática da maioria... da maioria deles... 
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acaba::: atrapalhando... no encaminhamento nós colocamos a intensificação do 
projeto de leitura... né? aí seria mesmo colocando as ações... né? incentivo.... hábito 
de leitura... na sala... exploração da biblioteca de classe... caixa de leitura... 
momentos de::: de leitura pelo professor... ou seja... criar ambientes de leitura... né? 
correção coletiva... refacção de textos individualmente... né? e::: nós 
comprometemos com uma produção de texto quinzeNAL... né? inclusive 
(utilizamos) (pre) por essa estratégia....até o editor de texto word... né? estamos 
pensando em elaborar um portfólio de texto... onde... desde o começo do ano até o 
final... eles estejam colocando... a produção de texto deles... pra gente ta 
acompanhando... tudo isso... em relação a ortografia.. a coerência... a coesão... né? 
éh:: maior uso de recursos áudio visuais na questão de mapa... globo... 
retroprojetor... vídeo... som... slides... éh... nas aulas de::: ciências maiOres 
laboratórios... nós no comprometemos ao uso do laboratório de informática... 
também... como né... um recurso... nas diversas áreas... né? a utilização... já que a 
questão deles é a::: a atenção concentrada nas ( ) de esquemas e de mapas 
conceituais( ) grandes da quarta série e::: só... 
OP(EF):chega né? 
OP(EF):chega... 
 
FITA 01- LADO B- ENTREVISTA 1 – 
 
 ((longo trecho incompreensível devido a possíveis problemas técnicos na 
gravação)) 
 
OP(EF):- Éh... (...) o Alif... está vindo na escola? 
P(EF)4A: o Alif os pais.. ah::: mãe saiu de casa... tá em lugar ignorado... não 
consegui contato... acho que ele mora muito distante da escola... éh... tava com 
dificuldade de vir... eu a liguei pro contato que eu consegui... mas não... 
não...conseg/[ 
P(EF)4B:eles mudaram? a família mudou? 
OP(EF): não é a mãe... que mudou... separou do pai... eles tiveram problemas de 
relacionamento... e::: ela saiu... e aí eu deixei UM recado.... um telefone de recado... 
deixei um/um recado pra ver que que ela... entrar em contato pra ela... pra ela 




 
88
comunicar a escola... porque não tem jeito nem de eu andar atras... como a gente 
faz as vezes... (...) 
Bom... gente... éh::: assim... a gente verificou... de uma form/ de um mod/modo 
geral...se a gente for sintetizar aqui... a gente vai identificar uma similaridade em 
todas as turmas...a gente tem aqui... todos os casos... nós temos  alun/o grupo... 
éh::: que são alunos que são agitados... alunos.. alguns alunos com problemas 
atitudinais... né... se a gente for... olhar sala por sala... nós vamos verificar que toda 
sala tem alunos com problem/... alguns alunos com problema atitudinais... alguns 
alunos com... mais dificuldades... né... alguns alunos que éh::: que conseguem... 
que::: extrapolam... e::: ou:::tros que são atentos... né... então assim... isso é uma 
constante... se a gente for verificar um por um... a gente vai ta... encontrando em 
todas as turmas esse perfil... né... e::: aí e aí o que que fica pra gente... aquilo que 
eu tava colocando agora a pouco né... da necessidade desse envolvimento da gente 
desse compromentimento nosso... principalmente com esses alunos que::: precisam 
desse acompanhamento nosso... dessa atenção focada... porque são os alunos que 
realmente requerem... porque ser professor pra aluno que não tem dificuldade é 
fácil... né? isso ele desenvolve o aluno autodidata... ele aprende sozinho... né? ah::: 
ah::: mas o:: o:: desafio mesmo é a nossa lida diária com esses alunos... né? que 
apresentam dificuldades de aprendizagem... que apresentam dificuldades... éh... 
atitudinais... então isso realmente é o nosso desafio... e hoje chegou essa revista do 
professor... e eu vi um texto... e falei eu vou usar esse texto... pra tá concluindo a 
nossa reunião... porque eu acho que é realmente Epícuro que vem chamar atenção 
da gente... pra necessidade da nossa/ do nosso agir... afetivamente com os alunos... 
né? é as/ ele coloca assim... a escola do jardim... no ano de 306 antes de Cristo... o 
filósofo grego Epícuro... então com 36 anos abriu sua escola em Atenas... Epícuro 
comprara para tal uma casa com jardim... e ao invés de trancafiar-se numa sala com 
os alunos... preferia ficar ao ar livre conversando com eles... observadores da época 
diziam que não pareciam um mestre rodeado de alunos... mas sim um grupo de 
alunos que filosofam juntos... o objetivo da filosofia epicurista... era descobrir como o 
homem podia ser mais feliz... para Epícuro... a felicidade... estava na busca do 
prazer... mas prazer para ele era algo livre de sofrimento... assim só devemos 
procurar aqueles prazeres... que não traz nenhum sofrimento... nem para nós e nem 
para os outros... além disso... buscar o prazer não significava ser dominado pelos 
desejos... segundo Epícuro... devemos fruir o prazer de cada situação... sem nos 
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preocuparmos com o que não temos... não deves corromper o bem presente com o 
desejo daquilo que não tem... antes deves considerar... que aquilo que agora possui 
e encontrava no número dos seus desejos... dizia... para enriquecer um homem... 
não é necessário dar-lhes tesouros... mais diminuir-lhes os os desejos... quem ficar  
( ) com o que tem... é um homem feliz... mas para Epícuro só podemos apreciar o 
prazer através do amor e do paz de Espírito... uma filosofia como a do Epícuro... não 
poderia desassociar-se do seu método de ensino.. o próprio jardim era o exemplo 
disso... porque trancar-se em uma sala? se era muito mais prazeroso dar aulas no 
jardim.. na escola do jardim as aulas não tinham hora para o inicio ou fim... Epícuro 
podia ser visto a qualquer momento discutindo com seus alunos...a amizade 
também era essencial... Epícuro era antes de mais nada um amigo de seus 
pupilos... até os inimigos louvavam essa amizade fraternal que envolviam os 
epicuristas... dizem... que jamais houve briga entre eles... embora dois milênios nos 
separem da escola e do jardim... ainda podemos aprender muito com ela... Epícuro 
nos ensinou que não existe educação sem prazer... e aprender algo não for uma 
experiência prazeroza... o aluno logo esquecera o conteúdo aprendido... 
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A N E X O D 
 
*Transcrição de gravação referente à Reunião de Avaliação do Planejamento 
(Replanejamento) em 08/07/05 
 
 
FITA 8 - LADO B - ENTREVISTA 2 
 
 
((na ocasião ocorreu uma análise do quadro de resultados de alunos abaixo da 
média do E.M. – comparação entre o 1º e o 2º bimestre letivo de 2005)) 
 
OP(EF): o de Química DÓI... de 8,89 para 4,44, Biologia permaneceu nos 2 
bimestres, Geografia... História, houve redução aqui... 
 
P(EF/EM)I: Lembrando também que desses 3 alunos não fizeram simulado, estão 
com nota ... 
 
OP(EF): 3º A : Biologia...Física permaneceu, de História teve redução para.. então 
essa turma a gente só teve... uma redução só na ... em Inglês. Aí agora temos o 3º B 
... 
 
P(EF)LP7/8: Veja bem o A e M não compareceram (no simulaodo) e tivemos que 
colocar zero... ((essa fala das professoras é para justificar o aumento do índice de 
notas baixas)) 
 
OP(EF): Então assim o percentual geral foi de 44,0 no simulado dessa turma... 
 
((alguns professores comentam simultaneamente a respeito dos alunos que tiraram 
zero, trecho incompreensível) 
 
OP(EF):Bom gente aí verificando as estratégias de recuperação... enquanto vocês 
falavam eu fui anotando, foi ... exercício de revisão, refacção, revisão de 
conteúdos... é pelos índices a gente verifica que de uma maneira geral ainda ta 
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muito grande né ... a gente precisa repensar as estratégias, foi como a professora 
de História falava no outro dia... rever a metodologia para envolve-los (alunos) mais 
nesse sentido ... talvez seja uma ação que precisa ser colocada em prática. 3º 
PONTO...3ª meta (do PGE)... CONSOLIDAR AS NORMAS ESCOLARES E DE 
CONVIVÊNCIA... é o que está colocada aqui... 
 
((a professora de História  interrompe a fala da orientadora)) 
 
P(EF/EM)H O QUE FAZER ? No 3º B são uns meninos adultos...e eu fico pensando 
se a questão é mesmo de estratégia... 
 
((a orientadora interrompe a fala da professora e redireciona o assunto) 
 
OP(EF): NÃO, NÃO a gente está falando... 
 
(((a professora de História retoma o turno interrompendo a orientadora) 
 
P(EF/EM)H: SIM, ENTENDO... mas a questão É OUTRA e quando o aluno não 
corresponde ? 
 
((a orientadora interrompe novamente a fala da professora não respondendo ao que 
foi mencionado e redireciona o assunto, esse momento explica um procedimento 
viável de se chamar a atenção do aluno desinteressado em particular e ainda aponta 
que esses são apenas poucos em comparação à totalidade de alunos) 
 
OP(EF): é mais esses casos são minoria 
 
P(EF/EM)H È... sim é uma minoria ...mas é UMA MINORIA que preocupa 
 
OP(EF): O que vocês acham sobre a postura, nós estamos com uma postura coesa 
para agir com os alunos ? Nós sabemos quais são os problemas ... mas sabemos o 
que fazer ? O diretor lembrou-nos na ultima reunião sobre deliberar medias em 
conjunto. Fica difícil... vai se prolongando ... eu não sei ... preciso tomar uma medida 
com o conjunto de professores. 
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È isso mesmo o conjunto de profissionais precisam medida igual para todos. Porque 
foi combinado no último Conselho de Classe que o aluno no EM não iria fazer 
prova... e também no EF se não fosse combinado com a orientadora ((em caso de 
falta em dia de avaliação))... foi combinado isso daí... agora tem que cumprir 
 
P(EF/EM)I: È preciso que haja uma conversa com esses alunos abaixo da média , 
chamar a atenção e isso deve ocorrer também com a presença da coordenadora e 
do diretor em sala para enfatizar o problema chamando-os à responsabilidade 
 
OP(EF): È importante que o aluno perceba que ele está envolvido nesse processo 
que ele também é parte disso e tem responsabilidade nesses resultados... é 
importante colocar essa questão no retorno (do recesso de férias)... temos que 
arranjar uma estratégia para o aluno perceber ... que houve uma mudança né...é 
olha... o teu problema é esse... 
 
P(EF/EM)I: UMA DAS ESTRATÉGIAS QUE EU UTILIZO... é por o aluno pra 
pensa...enquanto isso eu tenho tempo pra refleti e argumentar com ele sobre o fato 
ocorrido. 
Olha porque se a gente não trabalha em conjunto a gente não vai conseguir... 
 
P(EM)FIL: È preciso envolver o aluno e a família... 
 
P(EF/EM)EFV: O menino bateu muito no colega e FUGIU DA CONVERSA com a 
professora... 
 
((OP(EF): relata sobre as ocorrências disciplinares mais freqüentes)) 
 
P(EF/EM)EFV: É um menino problemático ... esse E... 
 
OP(EF): Então gente... pra que a gente não fique em discussão particulares vamos 
seguir aqui... 
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Sobre a coesão de postura dos professores é que a gente percebe a necessidade 
de a gente fazer... vestir o avental coletivo como aquele que o IÇAMI TIBA coloca.... 
ter uma listagem de atitudes de todo mundo sobre o que fazer com o aluno 
transgressor de normas 
 
P(EF/EM)M: Um dos aspectos é... não deixar passar em branco... eu também ... tem 
que... é asssim... eu por exemplo... por mais que eu não tenha... às vezes... é .. 
todos os momentos... fazer a intervenção direta... como acontece de não dá pra 
acompanha o livro de ocorrência... todas as vezes eu pego o livro e vejo lá os 
registro... ele tem que ta sabendo que eu estou acompanhando e que isso não vai 
ficar assim mesmo 
 
 
OP(EF):  AGORA VAMOS LÁ... META NÚMERO 4... APRIMORARAMENTO DOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DE CORREÇÃO... 
 
P(EF/EM)I: È mas nos não respondemos ( a respeito do questionamento feito sobre 
a meta anterior, se a mesma foi alcançada) 
 
OP(EF):  AGORA VAMOS LÁ ...PARA A PRÓXIMA META... APRIMORAMENTO 
DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃU E DE CORREÇÃO... 
 
P(EF/EM)I : È mas nos NÃO respondemos... ((comenta a respeito do 
questionamento feito pela orientadora sobre a meta anterior, a professora está 
tentando entender se a meta foi ou não alcançada))  
 
OP(EF):  Nós FIZEMOS... acabamos de comentar no geral ... porque não vai dar 
para discuti um por um.. senão vamos ficar nisso até:::: ... vamos fazer também 
assim é... essa mais no geral... VOCÊS CONSIDERARAM é que houve um 
aprimoramento? a gente... é::: ... houve evolução em relação ao primeiro 
bimestre?... as nossas pautas de correção e os critérios de avaliação... 
nós fizemos... acabamos de comentar no geral... porque não vai dar para discutir um 
por um.. senão vamos ficar nisso até::: ...vamos fazer também assim é... essa mais 
no geral... VOCÊS consideraram é que houve o aprimoramento? ... a gente... é:.. 
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houve evolução em relação ao 1º bimestre?... as nossas pautas de correção e os 
critérios de avaliação. 
 
P(EF/EM)I: como você fez... é... não dá... A PERGUNTA TINHA QUE SER 
MUDADA... é que só ela ((a pauta)).... só ela não garante... eu penso que a pauta 
ajuda....serve para tentar eliminar a subjetividade ... é um veículo para verificar... ela 
viabiliza para que não cometa erros, mas não garante a anota do aluno... 
 
 P(EF/EM)I: é... agora.,... depois de um tempo que eu estou CO-ME-ÇAN-DO a 
entender COMO FAZER A PAUTA 
 
OP(EF): É... mas NÓS OPORTUNIZAMOS ao professor a compreensão. 
 
P(EF/EM)I: È... houve 4 encontros coletivos de estudos para isso. A gente estuda o 
que vocês passam... a nova escola... os texto...e também vocês vêm e conversam 
com a gente...a gente lê em sites... avançou... MAS AINDA REQUER ATENÇÃO... 
por exemplo quando a gente remete aos resultados de avaliações de que a gente 
tem ainda um aspecto que requer atenção... 
 
P(EM)Q: com a pauta de correção a gente consegue MELHOR 
 
 P(EF/EM)M: Se poderia ter sido melhor, a gente...esse pensamento fica sempre na 
minha cabeça... eu me preocupo em estar melhorando... na prova eu me .... em 
propriciar ao aluno um momento não só de repetição e escrever... mas também de 
aprendizagem... 
 
P(EF/EM)I: Um combinado que a gente... ficou... nosso... é que no início de cada  
bimestre as pautas e provas estejam na mão... 
 
P(EF/EM)CB: Qual que é a porcentagem geral de alunos abaixo da média no 1º 
bimestre ? é que a gente discutiu aí que aumentou o percentual... ao a coisa ta meio 
complicado... não... o total geral não está ali... só que tem de juntar por turma... 
sabe a minha preocupação ... eu quero só um esclarecimento... em relação ao ano 
passado... foi lá que começo esse negócio de pauta não foi ... precisamos levantar 
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esses dados do ano passado... esse ano... veja só... o que é que aconteceu... ta a 
gente ... então o parâmetro é o ano passado ? a gente tem que trabalha com esse 
parâmetro... e tem que sê igual... senão a gente fica patinando e tem que melhora... 
senão joga os dados em cima da mesa e diz... Cuiabá ta piorando... ah... tem 
alguma coisa errada aí...a gente já levantou um aspecto ... as atividades que são 
desenvolvidas em sala de aula tem que ser atividades que se assemelham à prova... 
os exercícios do dia-a-dia estão diferentes da avaliação... até que ponto esse 
planejamento de aula está acontecendo com atividades que estejam realmente em 
consonância com as atividade de avaliação e tal... ó.... porque a prova é 60% da 
nota e a gente não tem essa comparação... essa é uma preocupação que a gente 
tem... a coisa... a gente corre o risco de pensa que ta melhorando ... vai ta 
piorando.. naquele medo de pecar... apresenta uma pauta coerente.. muitas vezes a 
gente se esforça... mas pra isso tem que ESTUDA AS COMPARAÇÕES... nós 
temos que vê isso... com os dados.. porque os dados vão mostrar... o que aconteceu 
agora ? nos tornamos mais rígidos com isso ? aprimoramos mais como você falo ? 
os dados tão mostrando.... 
 
P(EF/EM)H A nossa preocupação é que nem você falou... se a gente garante essa 
aprendizagem ... o resultado vai te consequência... 
 
OP(EF): O NÚMERO 5 agora vamos ver a meta nº 5 ... reverter o quadro de 
resultados da avaliação institucional de 2003 ... pra isso estabelecemos: fazer 
simulado 2 vezes no semestre... é um aspecto pra rever... acho importante você 
pontuar isso... acho importante vocês pontuar aí pra gente ta colocando e não 
perder de vista...estamos fazendo a tarefa de casa?... mas não está surtindo efeito... 
na mídia ... na instituição a nível de Brasil... 
 
P(EF/EM)H é e falando da nossa escola em específico... é o que a gente colocava 
antes... A GENTE ESTÁ FAZENDO ... a gente vai te que está sim... fazendo muito 
mais...nós estamos fazendo e todos estão comprometidos E MUITO... foi falado que 
está nos faltando competência... MAS QUAL SERÁ ESSA COMPETÊNCIA QUE 
ESTÁ NOS FALTANDO ? Eu fiquei pensando nisso... eu sempre fico refletindo isso 
que foi falado .... 
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P(EF/EM)CB: isso de competência...a escola... nós ..será julgada competente se 
houver 100% de aprovação ? ...é a pergunta que eu me faço... isso garante uma 
competência ?... ISSO É PROVA DE QUE O CRITÉRIO E QUE OS ALUNOS... QUE 
TUDO TÁ OK ? 
 
OP(EF): professora ((de História))... você se lembra do texto que nos estudamos no 
início do ano que a competência ela não está atrelada ao 100% de aprovação?  
Qual é o problema que ta havendo com a nossa escola ... que está num sistema de 
rede .... a gente sabe... que 100% é impossível de se consegui... é sonho...mas com 
um cuidado de que a escola tem esse compromisso social é ela não pode ser uma 
escola excludente... e aí.. não ta cumprindo seu compromisso social de possibilita o 
conhecimento a todos... 
 
P(EF/EM)H: eu vejo... os esforços que são feitos pelas PROFESSORAS DE 1ª A 4ª 
em reduzir a reprovação...((ocorreu nesse momento uma concomitância de 
comentários de muitas vozes sobrespostas, o trecho ficou incompreensível)) mas é 
que tem outras coisas... nesse sentido... HÁ PONTOS CEGOS QUE FOGEM À 
NOSSA COMPREENSÃO... 
 
P(EF/EM)CB: o que seria ESSAS COMPETÊNCIAs que estão faltando pra nós ? 
 
OP(EF): eu... é ... acho que assim ... a competência... hoje em dia... a gente... eu 
acho qu o que ta faltando pra nós é compromisso com a nossa formação ... o 
próprio Perrenoud fla é o compromisso com a nossa formação... ta fazendo... aquilo 
que se aprende lá.... aplica aqui ? 
 
 
P(EF/EM)H eu acho que...existe uma coisa há mais... 
 
 
OP(EF): eu vejo assim... eu acho assim... é um trabalho que precisa ser melhorado 
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P(EF/EM)I:Tudo o que a gente ta vendo aqui é que... vai.... isso... CAI NO 
PROFESSOR... AH, me desculpa, mas... EU TENHO QUE FALAR... 




 
98
A N E X O E 
 
Documentos normativos de Instituição escolar – BSC/PGE 
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A N E X O F 
 
PCN do Ensino Fundamental: Língua Portuguesa 
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A N E X O G 
 
PCN do Ensino Médio – Linguagens, Código e suas Tecnologias 
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